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INTRODUÇÃO 
 
 

Constituiu o ano de 2004 o segundo ano de mandato da Direcção do Clube 
Português de Canicultura caracterizando-se pela concretização dos diversos projectos 
iniciados no ano anterior. 

Foi um ano de trabalho e consolidação das diversas actividades do Clube, no qual 
se deve antes de mais destacar um resultado financeiro apreciável, não obstante a 
conjuntura económica nacional adversa. Para isso contribuiu em grande parte o excelente 
trabalho da secretaria do Clube, responsável pelo bom funcionamento dos registos nos 
Livros de Origens, assim como o sucesso das medidas de contenção de custos adoptadas 
no ano anterior e postas em prática pela Direcção e pelas diversas Comissões do CPC, sem 
detrimento da funcionalidade da gestão das diversas áreas. 

Este ano transacto caracterizou-se pelo excelente contributo das diversas comissões 
estatutárias e respectivas subcomissões, entre as quais não podemos deixar de destacar a 
nova dinâmica da Comissão Técnica, em pleno funcionamento, e a quem se deve a 
concretização da revisão dos diversos estalões das raças portuguesas e a sua subsequente 
aprovação em Assembleias Gerais, estando prevista a sua completa revisão até finais do 
próximo ano.   

Destacamos também a importante acção da 1ª Comissão – Livro de Origens – na 
concretização do projecto de verificação de ninhadas a nível nacional, que tem vindo a 
ser aplicado de forma bastante eficaz e sistemática, e que contou com a colaboração e 
disponibilidade de muitos canicultores portugueses que, de norte a sul do país, prontamente 
aderiram a este projecto e nele participaram activamente durante o ano. 

Constituiu uma notória melhoria interna a remodelação do funcionamento da 2ª 
Comissão, que permitiu uma nova e mais eficaz aplicação dos regulamentos nessa área, e 
uma mais justa distribuição geográfica dos eventos de morfologia canina. Nessa sequência 
foi possível proceder a uma melhor apreciação e aprovação dos pedidos para a 
realização de eventos, que passarão a ser regidos por protocolos celebrados entre o CPC e 
as diversas Comissões Organizadoras. 

Em conformidade com o programa oportunamente apresentado, a dinâmica da 
Direcção do CPC foi ao encontro de dar prioridade a todos os assuntos respeitantes às 
raças portuguesas, concretizando trabalhos e dando início a novos projectos. Nessa 
conformidade revestiu-se de grande importância a actuação da Comissão de Raças 
Portuguesas que mais uma vez este ano teve um papel preponderante na dinâmica do 
nosso Clube. 

No somatório de todos os projectos e trabalhos levados a bom termo, ou mesmo só 
iniciados no decorrer deste ano, podemos considerar que a acção da Direcção e das suas 
Comissões revelou-se positiva e no seu conjunto bastante satisfatória. O relatório de cada 
uma das Comissões do CPC detalhará as iniciativas que em cada área mereceram a 
atenção e o esforço de todos os elementos que as integram. 

As seguintes áreas que seguidamente detalhamos foram da responsabilidade da 
Direcção do Clube Português de Canicultura: 
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GRANDES PROJECTOS 
 
 
PROJECTOS PARA AS RAÇAS PORTUGUESAS 
 
 
APOIOS ESPECÍFICOS 
 

Dando continuidade ao que foi posto em prática no ano anterior, foram mantidas as 
reduções de 50% em todas as taxas de registo no L.O.P. e R.I. para as raças portuguesas, 
medida que se encontrava já em vigor a partir de Julho de 2003. Esta redução de encargos 
institucionais tem contribuído de forma significativa para dar apoio aos nossos criadores 
permitindo-lhes dedicarem-se sem demasiados riscos financeiros à selecção e criação das 
nossas raças nacionais. 

Por outro lado foram mantidas também as isenções totais de pagamento de taxas 
de registo das seguintes raças: Cão de Água, Cão de Fila de S. Miguel, Podengo Português 
Grande, Cão Serra da Estrela de pêlo curto, Cão de Castro Laboreiro e Cão de Serra de 
Aires. Espera-se desta forma continuar a incentivar a recuperação dos efectivos destas 
raças a médio prazo, assim como manter o interesse na sua criação e selecção. 
  Esta medida foi alargada às duas novas raças portuguesas reconhecidas no decorrer 
do ano: o Cão de Gado Transmontano e o Barbado da Terceira que a partir deste ano 
deixarão de ter registos provisórios nos Livros de Origens. 

Mantiveram-se estas isenções de taxas também na participação de exemplares nas 
exposições organizadas pelo CPC, nomeadamente as qualificativas de campeonato, e 
estas medidas de apoio foram adoptadas em algumas outras exposições organizadas por 
outras entidades, facto que registou o nosso agrado. 

Manteve-se a organização de uma exposição qualificativa de campeonato 
comemorativa do dia de Portugal com taxa de participação simbólica para as raças não 
isentas o que tem contribuído bastante para incentivar a participação de cães de Raça 
Portuguesa em exposições, sendo este evento bastante concorrido, demonstrando assim o 
sucesso da iniciativa. Este ano essa exposição teve lugar em Cascais nos Jardins da 
Gandarinha, com grande afluência de público. 
 
 
RAÇAS 
 
Cão da Serra da Estrela de Pêlo Curto 
 

Na sequência do trabalho desenvolvido no ano transacto no âmbito deste projecto, 
efectuaram-se diversas deslocações à Serra da Estrela, tendo sido possível identificar, 
resenhar e registar no RI mais exemplares, alguns de famílias já existentes e outros de origem 
completamente distinta, permitindo alargar a variabilidade genética.  

Estes exemplares poderão ser utilizados como mais valia no trabalho que os criadores 
desempenham na recuperação da variedade. 

Nessas deslocações foram também avaliadas algumas ninhadas e observados jovens 
exemplares fruto de cães identificados e registados já no âmbito deste projecto, tendo sido 
verificado que o objectivo de estabilizar a variedade de Pêlo Curto desta raça introduzindo 
novas linhagens começa a apresentar os primeiros bons resultados. 

A um nível formal e técnico foi iniciado o debate sobre a forma de regulamentar os 
cruzamentos entre as duas variedades do Cão da Serra da Estrela. 
 
 
 
 



Clube Português de Canicultura 

   4 

Cão de Gado Transmontano 
 

Concluído o trabalho iniciado em 2003 para o reconhecimento oficial desta raça, a 
aprovação do estalão provisório do Cão de Gado Transmontano teve lugar na Assembleia 
Geral do CPC realizada a 2 de Abril de 2004, passando esta raça a ser a 9ª raça nacional, e 
ficando esse estalão em regime provisório pelo período de cinco anos. Durante o ano, no 
decorrer de diversas deslocações à região, foram verificadas e vistoriadas diversas 
ninhadas, prestando assim a Direcção do CPC o desejado apoio ao projecto Cão de Gado 
Transmontano que se rege por um protocolo especifico com o ICN – Parque Natural de 
Montesinho. 

A nível informativo e estatístico salientam-se os seguintes factos: 
No decorrer de 2004, nasceram 41 ninhadas de Cão de Gado Transmontano, as 

quais foram verificadas e acompanhadas pela equipa técnica do projecto “Cão de Gado” 
do Parque Natural de Montesinho.  

Estas ninhadas compreendiam um total de 197 cachorros, dos quais 101 foram 
entregues a pastores da região, 42 se mantiveram no criador ou no proprietário do macho 
reprodutor, e todos os restantes foram vendidos para outros aficionados da raça não 
detentores de rebanho na região. Estes 54 cachorros estão distribuídos por todo o território 
de Portugal Continental. Foram também registados 77 cães adultos, de entre os quais 37 
são fêmeas. 

Actualmente já existem 135 animais adultos registados, 73 machos e 62 fêmeas, e 215 
cachorros, 103 machos e 112 fêmeas. Outros 10 cachorros, nascidos em 2004, 6 machos e 4 
fêmeas, encontram-se em processo de registo por falta de alguns dados referentes aos 
proprietários e/ou dos resultados da genotipagem que vão permitir a verificação de 
paternidade. 

No decorrer do ano foram registados nos Livros de Origens 284 exemplares desta 
raça. Os efectivos da raça elevam-se já a 403 exemplares. 

A partir de Abril, no prosseguimento do Projecto Cão de Gado diversas acções foram 
levadas a bom termo. 

Entre essas acções destacamos as seguintes: 
− Inicio dos registos no RI /LOP dos exemplares nascidos; 
− Apoio à divulgação da raça através de diversos artigos nos media, 

nomeadamente revistas, jornais e programas de televisão; 
− Publicação de um panfleto contendo o estalão e artigos informativos sobre a 

raça; 
− Deslocações periódicas à região de representantes do CPC para em parceria 

com o ICN fazerem o levantamento de efectivos da raça e verificação de 
ninhadas nascidas; 

− Apoio à presença de Cães desta raça em concursos e exposições mediante a 
entrega de troféus e prémios especiais e de presença; 

− Colaboração directa do CPC na organização do Concurso tradicional de Abril na 
Feira da Moimenta em apoio à iniciativa da Câmara Municipal de Vinhais e Junta 
da Freguesia da Moimenta. Este concurso teve o patrocínio da PURINA PROPLAN. 

No decorrer do ano o Projecto Cão de Gado Transmontano contou com o patrocínio 
da Nestlé/ PURINA Proplan, empresa que forneceu periodicamente ao longo do ano ração 
para ser distribuída gratuitamente aos criadores que se integram no âmbito do Projecto 
Cão de Gado na região transmontana, dando assim o tão necessário apoio a criação de 
ninhadas desta raça no seu solar. 

Em colaboração com a Nestlé e o Parque Natural de Montesinho foi elaborado um 
novo cartaz de divulgação da raça, de grandes dimensões e impacto, que esteve patente 
ao público em concursos e exposições. 
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Barbado da Terceira 
 

Dando seguimento ao processo de reconhecimento oficial desta raça já iniciado em 
2003 foi concretizado o protocolo de colaboração entre o Clube Português de Canicultura, 
a Universidade dos Açores e a Direcção Regional de Agricultura da Terceira. 

O estalão provisório oportunamente aprovado internamente pela Direcção, pela 
Comissão de Raças Portuguesas e pela Comissão Técnica, foi apresentado a Assembleia 
Geral de 15 de Novembro tendo sido aprovado oficialmente. Desta forma o Barbado da 
Terceira ganhou estatuto de raça portuguesa, a 10ª reconhecida oficialmente pelo Clube 
Português de Canicultura, ficando o seu estalão provisório em vigor até 2009. 

A fim de proporcionar um melhor entendimento na apreciação e aplicação do 
estalão desta nova raça foi editado um livro com o estalão visualizado do Barbado da 
Terceira que foi distribuído a criadores e a todos os juízes do CPC. 

Dando continuidade ao estipulado no Protocolo de Colaboração entre o CPC a 
Direcção Regional de Agricultura da Ilha Terceira e a Faculdade de Medicina Veterinária 
da Terceira tendo em vista a identificação, resenho e registo provisório no RI dos efectivos 
presentes iniciou-se o trabalho de identificação por microchip dos cães a registar nos Livros 
de Origens. 

A fim de se observar a evolução da raça foi preparada a realização de um Concurso 
Oficial para o inicio do mês de Janeiro de 2005 onde estarão presentes para avaliação do 
plantel existente elementos da Direcção, da Comissão de Raças Portuguesas e da 
Comissão Técnica do CPC.  
 
 
REMODELAÇÃO DA SEDE SOCIAL 
 

Finalizadas as obras de remodelação da sede social, no decorrer do ano foram 
levadas a efeito diversas melhorias na área de decoração e de recuperação do mobiliário 
antigo existente nomeadamente na cave, local onde se encontra o nosso Museu.  

Constatando que o maior problema que se nos depara é a falta de espaço, 
nomeadamente para armazenamento de todos os materiais habitualmente utilizados nas 
exposições, assim como a necessidade de criar novos espaços de reunião, foi decidido 
alugar um espaço situado a pouca distância da sede social, nomeadamente uma loja na 
Rua Alfredo Roque Gameiro que irá servir para albergar o velho arquivo do Clube que 
actualmente ocupa uma sala inteira do 3º andar da sede social na Rua Frei Carlos. Nessa 
loja será criada também uma sala para reuniões e palestras que ficará com uso polivalente. 
Esperamos desta forma, temporariamente e até ser encontrada uma melhor solução, suprir 
ao problema da falta de espaço que já se faz sentir na sede social do CPC há bastante 
tempo. 
 
 

ÁREA INTERNA 
 
 
GESTÃO DO LIVRO DE ORIGENS PORTUGUÊS 

 
 

1) Estatísticas 
 
O ano de 2004 conta já com registos de Cão de Gado Transmontano, saldando-se o 

total com um pequeno crescimento de quase 2% em relação ao ano anterior. 
Fazemos notar também a continuação da diminuição de registos no RI, agora quase 

exclusivamente de raças portuguesas. 
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2) Verificações de ninhadas 
 
O sistema de verificação de ninhadas encontra-se já em velocidade de cruzeiro, 

tendo sido realizadas em 2004 cerca de 400 verificações, valor que se aproxima dos 10% de 
ninhadas registadas. 
 
 

3) Publicação do Livro de Origens Português 
 
Prosseguimos durante o ano de 2004 a publicação dos Livros de Origens, tendo sido 

publicados 2 CDs aos anos 2001-2002 e 2003. 
 
 
DIRECÇÃO 
 

Para além do despacho do expediente habitual, da coordenação de todos as 
tarefas de administração diária e da organização directa de duas grandes exposições 
caninas qualificativas de campeonato, e duma exposição qualificativa de campeonato de 
Raças Portuguesas, a direcção do CPC envidou esforços no sentido de: 

Serem mantidos permanentemente actualizados os resultados dos diversos Concursos 
anuais sendo os resultados periodicamente publicados e distribuídos ao balcão do Clube e 
nas Exposições. 

Como já é habitual ser aumentada a videoteca e a biblioteca do Clube. 
Renovar com a Royal Canin o contrato para o Concurso “Royal Champion”.  
Estabelecer alguns novos contratos com patrocinadores relacionados com alguns 

dos Concursos anuais de Beleza, nomeadamente com a PetGest para o patrocínio do 
Jovem Apresentador e Jovem Promessa 2005. 

Dentro das suas atribuições estatutárias foram apreciados pedidos de filiação de 
novos Clubes de Raça nomeadamente a Associação de Criadores de Cão de Gado 
Transmontano, o Clube Português do Cão de Pastor Belga, o Pastor Alemão Clube de 
Portugal, o American Staffordshire Terrier Clube de Portugal, a Associação de Canicultores e 
Cinófilos do Norte e o alargamento do Clube Português do Cão de Pastor de Beauce aos 
Cães de Pastor Franceses e Espanhóis. 
 Foi autorizada a utilização das instalações do Clube Português de Canicultura para a 
realização de reuniões de Clubes de Raça e Assembleias Gerais dos seguintes Clubes e 
Associações: 

- Associação do Perdigueiro Português; 
- Associação Dobermann de Portugal; 
- Associação dos Amigos da Raça Bulldog; 
- Associação para a Protecção do Cão de Água Português; 
- Associação Portuguesa do Cão da Serra da Estrela; 
- Clube Português do Spaniel; 
- Clube Português do Cão da Serra de Aires; 
- Clube Português do Epagneul Bretão; 
Foram aprovadas as propostas de alteração aos estalões do Cão da Serra da Estrela, 

Cão da Serra de Aires, Perdigueiro Português e Rafeiro do Alentejo e as mesmas 
apresentadas a Assembleia Geral para serem ratificadas. 

Foram aceites os pedidos devidamente fundamentados de novos sócios. 
Foi elaborado o Orçamento Geral para o ano 2005 que foi aprovado na Assembleia 

ordinária de 13 de Novembro de 2004. 
A Direcção fez-se representar na Assembleia Geral da Secção Europa da FCI em 

Barcelona e em diversos outros eventos de Canicultura a nível nacional e internacional. 
Nomeou representantes para participarem nas reuniões da Comissão de Exposições 

da FCI em Berna (Suíça) e na Comissão de Agility da FCI em Montichiari (Itália). 
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1) Subsídios e isenções 
 

Foram atribuídos os habituais subsídios aos Clubes de Raça. 
Foram atribuídos subsídios especiais aos Clubes de Raças Portuguesas que os 

solicitaram e que assinaram Protocolos de Cooperação. 
��� Foram atribuídos subsídios para a deslocação das Equipas nacionais em 

representação do C.P.C. ao Campeonato do Mundo de Cães de Parar em Senec, 
Eslováquia e à Copa da Europa de Primavera para Cães de Parar Continentais em Osuna, 
Espanha. 

Foram concedidos subsídios aos representantes de Portugal em Campeonatos do 
Mundo de Agility, RCI e Mondioring e Campeonato da Europa de Obediência. 

Foram isentados de pagamento de taxas os Clubes de Raça que realizaram a sua 
prova anual de trabalho. 

  Como habitualmente foram também atribuídos subsídios aos cães de raças 
portuguesas que obtiveram títulos nas participações nos Campeonatos de Europa e 
Mundial da FCI. 

Foi mantida a isenção de registo da Raças Portuguesas de menor implantação assim 
como a isenção de pagamento de inscrições nas exposições organizadas pelo C.P.C.. 

 
 

2) Delegação do Norte 
 
Funcionou com a actividade normal de apoio aos registos e aos sócios da zona Norte 

do País. 
Foram realizadas na Delegação diversas reuniões de preparação da Exposição 

Canina Internacional do Norte. 
Foi instalado novo material de hardware e melhorado o software. 

 Foi utilizada a sala de reuniões polivalente no decorrer do ano para Assembleias 
Gerais de Clubes de Raça com sede no Norte, nomeadamente os seguintes Clubes: 

- Associação Portuguesa dos Boieiros Suíços; 
- Clube Português do Cão da Terra Nova; 
- Dogue Alemão Clube de Portugal.  
 
 

3) Raças Portuguesas 
 

Para além do excelente trabalho levado a termo pela Comissão de Raças 
Portuguesas do qual destacamos o apoio dado ao reconhecimento do Cão de Gado 
Transmontano e do Barbado da Terceira, outras iniciativas visaram a divulgação das raças 
autóctones, nomeadamente: 

Foi editado o estalão visualizado do Barbado da Terceira. 
Organizada pelas Comissões de Exposições e de Raças Portuguesas, realizou-se no 

dia 10 de Junho de 2004 por ocasião do Dia de Portugal, uma Exposição Qualificativa de 
Campeonato em Cascais, onde os cães portugueses estiveram presentes em grande 
número. A exposição teve o apoio da Fundação S. Francisco de Assis que muito contribuiu 
para a sua realização, garantindo as infraestruturais necessárias ao evento e os apoios 
locais. Esta exposição teve também o patrocínio da Junta de Turismo da Costa do Estoril, da 
Câmara Municipal de Cascais e da Junta de Freguesia de Cascais. Foi possível dessa forma 
reduzir substancialmente os custos dum evento que tem preço de inscrição simbólico para 
metade dos participantes e que é gratuita para a outra metade. 
 Foram editados diversos pareceres sobre a actualização dos estalões de algumas 
Raças Portuguesas, nomeadamente o Cão da Serra da Estrela, o Cão da Serra de Aires, o 
Perdigueiro Português e o Rafeiro do Alentejo. 
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 A Comissão empenhou-se no estabelecimento de contactos mais estreitos com a 
Direcção Geral de Veterinária nomeadamente sensibilização para os problemas que 
afectam os criadores de Raças Portuguesas e a Canicultura em geral. 
 
 

4) Subcomissões 
 
Dando seguimento à necessidade de responsabilizar e autonomizar algumas das 

mais antigas subcomissões do CPC, decidiu-se nomear um Presidente para a subcomissão 
de Agility, na pessoa de David Ribeiro, tendo em vista a remodelação dessa subcomissão e 
eventual passagem a Comissão do CPC. 

Também a Subcomissão de Obediência sofreu remodelações internas passando a 
ser dirigida a partir do próximo ano por Vasco Ribeiro com elenco renovado. É de salientar o 
importante trabalho desta subcomissão na divulgação da modalidade. 

A Subcomissão de Provas Práticas de Cão de Água teve a sua habitual excelente 
prestação e a Subcomissão de Pastoreio, ainda no seu início, juntou esforços para 
regulamentar a sua actividade. 

No conjunto, todas as Subcomissões do CPC tiveram uma actividade regular, 
levando a bom termo os seus objectivos. 

 
 

5) Área Cinotécnica 
  

Foram levados a cabo diversos cursos e seminários de formação das diversas 
modalidades da canicultura. 

A Comissão de Juízes do CPC desempenhou as suas funções de forma autónoma 
formando e examinando juízes e candidatos a juízes no decorrer do ano. 

Com a colaboração da Comissão de Juízes realizou-se na sede social do CPC um 
encontro de Juízes e canicultores para assistirem à palestra do reputado juiz e cinólogo 
russo Eugene Jerusalemski, sobre o modelo biométrico do Cão e a Regra Dourada com 
palestra explicativa sobre cães presentes, a qual assistiram muitos juízes Portugueses e 
diversos canicultores. 
 
 

6) Gabinete de Tecnologias da Informação 
 
No ano de 2004, o Gabinete de Tecnologias da Informação (GTI) assegurou a 

continuidade do desenvolvimento e manutenção do site do CPC. 
Foram respondidos ou reencaminhados cerca de 1800 emails de carácter geral e 

mais de 3300 emails com pedidos de lista de criadores. 
O GTI colaborou mais uma vez com a Comissão dos Livros de Origens, no 

desenvolvimento de 2 novos CDs do Livro de Origens Português, com a publicação dos 
registos relativos aos anos de 2001-2002 e 2003. 

Continuou-se a implementação e desenvolvimento da solução integrada de dados 
e voz. 
 
 

7) Delegados 
 

Conforme é habitual, no decorrer do ano foram nomeados Delegados do CPC a 
todos os eventos de morfologia canina, Monográficas, Provas Práticas, e outras actividades 
oficiais organizadas com autorização do CPC e sob a alçada dos seus regulamentos. 
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8) Secretaria 
 

Não foi possível ainda proceder à anunciada remodelação do espaço do rés-do-
chão da sede social onde se situa a secretaria do Clube. Espera-se poder iniciar essa obra 
durante o próximo ano. 

Não obstante as condições de trabalho não serem as mais favoráveis, a nível interno 
a secretaria do Clube funcionou normalmente no seu serviço de atendimento ao público 
para registos, informações e aceitação e processamento de inscrições das exposições. 
 
 

9) Sócios 
 

Pelo segundo ano consecutivo foi elaborada no mês de Dezembro, e distribuída pelo 
correio gratuitamente a todos os sócios uma agenda anual do CPC que este ano continha 
também o calendário de exposições do Clube Português de Canicultura, para além de 
outras informações de interesse. O sucesso desta iniciativa é bem evidente e apraz-nos 
registar o agrado expressado por diversos sócios. 

Por outro lado o novo cartão de sócio do CPC sofreu atraso na sua emissão, que terá 
lugar no decorrer dos primeiros meses do próximo ano. A falta de resposta de muitos sócios 
ao nosso pedido de envio de fotografia está na origem deste atraso. 

Todos os sócios foram convidados a estar presentes no cocktail oferecido pela Royal 
Canin no Convento do Beato por ocasião do Concurso Royal Champion 2003. 
 
 
 

ÁREA EXTERNA 
 
 

1) Exposições do C.P.C. 
 

Num período particularmente difícil a nível nacional, o Euro 2004, onde uma multitude 
de eventos de toda a ordem estavam agendados para a área da grande Lisboa, o CPC 
viu-se forçado a menos de 15 dias do evento anunciado a mudar a localização da 
Exposição Canina Internacional de Lisboa, que por motivos alheios a nossa vontade não 
pode ser realizada na Torre de Belém. O esforço logístico causado por essa mudança assim 
como todas as dificuldades que tiveram de ser ultrapassadas para que isso fosse possível, só 
foi compensado pelo indiscutível sucesso que essa exposição registou na sua nova 
localização, o Vale do Silêncio nos Olivais em Lisboa.  

A Exposição Internacional do Norte, na Exponor, teve o seu indiscutível e habitual 
sucesso embora o seu orçamento pese de forma substancial nos resultados financeiros do 
ano. 

A qualificativa de Raças Portuguesas em Cascais, comemorativa do dia de Portugal, 
ultrapassou todas as expectativas de sucesso. 
 
 

2) Outros eventos 
 

No mês de Fevereiro de 2004, integrados na Exposição Canina Internacional do Norte 
foram realizadas as finais dos Concursos Anuais organizados pelo CPC assim como a final do 
Concurso Jovem Apresentador 2003. 

O Concurso Royal Champion 2003 realizou-se no Convento do Beato com excelente 
organização da Royal Canin e foi precedido por um cocktail oferecido a todos os sócios do 
CPC. 
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3) Gabinete de imagem e comunicação 
 

Durante o ano, foram as seguintes as principais acções desenvolvidas: 
 

Stand do CPC 

Na sequência da política definida pela Direcção, para além das duas Exposições 
Caninas organizadas pelo Clube – Norte e Lisboa – o Stand esteve também presente na 
Internacional da Costa do Estoril. 

Destaque para a presença do Stand na 105ª E.C.I. de Lisboa integrada na PetFil04 – 
2º Salão dos Animais de Estimação, certame que possibilitou divulgar as principais 
actividades do Clube e contribuir para a promoção as Raças Caninas, em especial as 
Nacionais, perante largos milhares de visitantes. 

 
Press Releases 

Ao longo do ano foram emitidos 23 Press Releases sobre os resultados de Exposições, 
assim como calendários e respectivas actualizações, distribuídos regularmente a todas as 
Revistas especializadas editadas em Portugal e algumas em Espanha e ainda a sites 
nacionais e estrangeiros dedicados a assuntos de Canicultura e pequenos animais, bem 
como Jornais e Rádios das regiões onde decorreram alguns dos eventos nacionais. 

Todas as informações foram sempre que possível acompanhadas das respectivas 
imagens fotográficas, distribuídas através de adequado suporte digital. 

De novo aumentaram os pedidos de informação e consequentes respostas 
prestadas ao longo do ano pelo Clube Português de Canicultura, quer em termos 
quantitativos quer qualitativos, tanto a nível de particulares como institucionais. 

 
Finais dos Concursos anuais 

Com grande brilho realizou-se no Convento do Beato em Lisboa a final do 2º 
Concurso ROYAL CHAMPION e ROYAL VETERAN 2003 numa organização da 
responsabilidade da Royal Canin (Portugal), S.A.. A este evento seguiu-se um jantar 
oferecido pelo patrocinador. 

Foi preparada a realização do 3º concurso ROYAL CHAMPION e ROYAL VETERAN 2004 
que terá lugar no início de 2005. 

 

ROYAL CHAMPION 2004 
 

1º 
PINHÃO DA PRAIA DO RIBATEJO CH Port It EW99 WW00  
LOP170696 - 97.08.26 / M    

Podengo Port. 
Peq. P. Liso 

Luís 
Vaz de Macedo 

2º 
ROCHEBY SWEET SUE CH Port WW02 
LOP251552 - 00.05.19 / F 

Labrador 
Retriever 

Nuno e Sandra 
Ribeiro 
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ROYAL VETERAN 2004 
 

1º 
BOLOTA OF FRANCOS VALLEY CH Port 
LOP248295 – 96.10.22 / F 

Labrador 
Retriever 

Pedro 
Oliveira da Silva 

2º 
TUCKAWAY VALE DO LOBO CH Port Gib Esp Int 
LOP134339 - 95.05.03 / M 

Cão da 
Dalmácia 

José 
S. Moura 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS 2004 
 

1º SMOOTH DA PEDRA DA ANIXA JP03 CH Port Gib 
Esp Lux BoB04 BoG04   LOP286930 - 02.06.24 / M 

Cão de Água 
Isabel 

Vieira Santos 
152 

pontos 

2º NOZ DA QUINTA DO REFÚGIO CH Port BoB04 WW01 
LOP198934 - 98.09.29 / F 

Cão da 
Serra de Aires 

Pedro Teixeira e 
Manuel Correia 

85 
pontos 

3º BAMBI DE PAIO PIRES CH Port Gib Esp BoB04 BoG04 
EW03 EW04   LOP259517 - 01.05.08 / F 

Rafeiro do 
Alentejo 

Helena e João 
Costa 

69 
pontos 

4º ALEX DO CAMPO DAS PAPOILAS (TAN) JP03 CH 
Port Esp BoB04 EW04   LOP284499 - 02.07.20 / M    

Perdigueiro 
Português 

Pedro 
Neto Oliveira 

62 
pontos 

5º HILMA DA PRAIA DO RIBATEJO CH Port BoB04 
LOP292675 - 02.07.07 / F    

Podengo Port. 
Peq. P. Liso 

Luís 
Vaz de Macedo 

59 
pontos 

6º UNA BOMBER BULLEN DO VALE DA PALHA BoB04 
LOP295618 - 03.01.23 / M    

Cão de Fila 
de São Miguel 

André 
Torres Jorge 

59 
pontos 
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MELHOR CRIADOR 2004 
 

1º    PRAIA DO RIBATEJO 
Podengo Port. 

Peq. P. Liso 
Luís 

Vaz de Macedo 33 pontos 

2º   QUINTA DA CERDEIRA Cão da 
Serra da Estrela 

Henrique 
Mendes Brites 18 pontos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
As finais dos Concursos Best in Show do Ano 2003, Melhor das Raças Portuguesas do 

Ano 2003 e Melhor Jovem Apresentador do Ano 2003 tiveram lugar ao serão, como 
habitualmente, no decorrer da Exposição Canina Internacional do Norte. 

Para o ano de 2005 foram preparadas as finais e as entregas de Prémios desses 
Concursos nos mesmos locais e nos mesmos moldes. 
 
BEST IN SHOW DO ANO 2004 
 

1º IX 
NABUCO’S RICK MARTIN CH Port Gib BoB04 
BoG04   LOP285336 - 01.08.25 / M 

Carlin 
Ivone 

Coelho Paim 

2º V 
INCIPIT MOLTO BELLO JE02 JP02 J'Gib02 WJ02 
CH Port BoB04 BoG04   LOP264674 - 01.07.16 / M 

Chow Chow 
José 

M. Silva 
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BEST IN SHOW DAS RAÇAS PORTUGUESAS DO ANO 2004 
 

1º GAJABOA DA COSTA OESTE JE03 JP04 
LOP316697 – 03.12.20 / F 

Cão da 
Serra da Estrela 

Rui 
Reis Rosa 

2º PINHÃO DA PRAIA DO RIBATEJO CH Port It EW99 WW00 
LOP170696 – 97.08.26 / M    

Podengo Port. 
Peq. P. Liso 

Luís 
Vaz de Macedo 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

JOVEM APRESENTADOR 2004 
 

1º    TIAGO GONÇALVES Pointer 14 anos 

2º    SÍLVIA COELHO Whippet 13 anos 
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JOVEM ESPERANÇA 2004 
 

1º ANÁGUAS DA TERRA QUENTE JE04 
LOP318365 – 04.01.23 / M 

Basset Artesian 
Normand 

Pedro 
Ribeiro Café 

63 
pontos 

2º OPHELIA DA QUINTA DA FORMIGA JE04 
LOP316133 - 04.01.25 / F 

Golden 
Retriever 

Ana Mafalda 
Arnaut 

57 
pontos 

3º VADASZFAI SACI JE04 EH04 
LOP317331 - 03.11.22 / F 

Vizsla 
Valentina 

Sampaio Ferreira 
51 

pontos 

4º ROYAL STREET FLASH OF FRANCOS VALLEY JE04   
LOP322337 - 04.04.16 / M 

Beagle 
Pedro 

Oliveira da Silva 
49 

pontos 

5º HENRY IVORY DE VALMOSQUEIRO JE04 
LOP308202 - 03.08.06 / M 

Carlin 
Ivone 

Coelho Paim 
49 

pontos 

6º UNO DA QUINTA D’ABROEIRA JE04 EH04 
LOP314493 - 03.11.04 / M 

Cão da 
Serra de Aires 

Pedro 
Sanches Delerue 

48 
pontos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

JOVEM PROMESSA 2004 
 

1º UN GENTLEMAN DES CORSAIRES DE FEUX JE04 
JP04 J’Gib04 BoB04   LOP313629 - 03.07.11 / M 

Baixote 
P. Comprido 

Maria Albertina 
Brito Lopes 

85 
pontos 

2º ROYBRIDGE KING MIDAS JE04 JP04 J’Gib04 
BoB04   LOP307517 - 03.06.26 / M 

Samoiedo 
Pedro 

Silva Brito 
71 

pontos 

3º CHAPPAQUIDDICK SAGINAW OF MICHIGAN JP04 
J’Gib04 BoB04   LOP302221 - 03.04.25 / M 

Cão da 
Dalmácia 

José 
S. Moura 

71 
pontos 

4º ORIENTAL JADE DORA JP04 J’Gib04 BoB04 
LOP311923 - 03.05.14 / F 

Shar Pei 
Jorge 

Freitas Santos 
62 

pontos 

5º ERIKA DA COSTA OESTE JP04 EJ04 BoB04 
LOP301336 - 03.04.13 / F 

Cão da 
Serra da Estrela 

Rui 
Reis Rosa 

55 
pontos 

6º AYA DOS MAKUAS JE04 JP04 
LOP305221 - 03.07.10 / F 

Dogo 
Argentino 

Pedro 
V. Gonçalves 

55 
pontos 
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MELHOR CÃO 2004 
 

1º GALLAHAD’S FANTASY DANCER JE02 CH Port BoB04 
BoG04   LOP282261 - 02.02.02 / F 

Whippet Ilson Suzart  114 pontos 

2º ARCANO’S EL-NOCTAMBULO CH Port BoB04 BoG04 
LOP251189 - 00.01.28 / M 

Baixote 
P. Raso 

Ana Isabel 
Menezes 

114 pontos 

3º GRAND SLAM OF FRANCOS VALLEY JE02 JP03 CH 
Port BoB04 BoG04 EW04   LOP275298 - 02.02.09 / M 

Beagle 
Pedro 

Oliveira da Silva 
107 pontos 

4º HAYWIRE’S QUIT OF LIMITS CH Port BoB04 BoG04 
LOP226393 - 99.08.06 / M 

Welsh Corgi 
Pembroke 

Duarte 
Loureiro Borges 

105 pontos 

5º SOUL COAST MARK’S PROMISE JP03 CH Port Gib 
Lux BoB04 BoG04   LOP299497 - 02.09.25 / M  

Weimaraner 
João e 

Rute Soares 
90 pontos 

6º SMOOTH DA PEDRA DA ANIXA JP03 CH Port Gib 
Esp Lux BoB04 BoG04   LOP286930 - 02.06.24 / M  

Cão de Água 
Isabel 

Vieira Santos 
87 pontos 
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1ª COMISSÃO 
LIVRO DE ORIGENS 

 
 

Esta Comissão desenvolveu em 2004 as tarefas base que lhe estão confiadas, todas 
relacionadas com os diferentes tipos de registos emitidos pelo Clube Português de 
Canicultura.  

Foram ainda levadas a cabo duas tarefas que reputamos da maior importância e 
que foram a verificação de ninhadas e a emissão dos volumes do LOP. 

 
 

• Registos Totais 
 

 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 
Declarações de Ninhada - - - - - - 4.556 4.729 4.408 4.653 
Registos de Ninhada 3.140 3.810 4.575 5.366 5.691 5.081 4.509 4.418 4.300 4.398 
Total de Registos 16.472 20.244 24.603 28.598 30.068 26.159 23.845 22.685 21.490 21.879 
 Registos no LOP 13.578 16.296 20.406 24.142 25.983 23.239 22.027 21.215 20.413 20.885 

Registos no RI 2.894 3.948 4.197 4.456 4.085 2.920 1.818 1.470 1.077 994 
Transferências 3.304 4.398 5.040 6.104 6.537 6.857 8.017 8.262 7.926 8.439 
Afixos 114 159 161 230 176 128 107 99 95 99 
Pedigree de Exportação 134 155 178 156 136 179 225 209 285 363 

 
No ano 2004, o número total de registos individuais aumentou ligeiramente (1,8%) 

tendo também o número de registos de ninhada crescido cerca de 2,3%, tendo para isso 
contribuído o número de ninhadas registadas de uma Raça Portuguesa, o Cão de Gado 
Transmontano. 

O número de registos no RI continua a diminuir (-83) apesar do registo de 287 Cães de 
Gado Transmontano, sendo actualmente o seu peso sobre o total de registos individuais de 
apenas 4,5%. 

 
 

• As 10 raças mais registadas 
 
POSIÇÃO 

2004 2003 
 

RAÇA 
 

LOP 
 

RI 
 

Total 
 

Variação 
1 1 Retriever do Labrador 3.753 159 3.912 (+452) +13.1% 
2 2 Rottweiler 2.010 22 2.032 (-343) -14.4% 
3 3 Cão de Pastor Alemão 1.893 7 1.900 (+310) +19.5% 
4 4 Yorkshire Terrier 1.213 4 1.217 (+97) +8.7% 
5 6 Golden Retriever 1.158 1 1.159 (+211) +22.3% 
6 5 Boxer 704 0 704 (-263) -27.2% 
7 7 Cão da Serra da Estrela 589 58 647 (-116) -15.2% 
8 9 Cão de São Bernardo 577 11 588 (-38) -6.1% 
9 8 Cocker Spaniel Inglês 494 13 507 (-144) -22.1% 

10 10 Epagneul Bretão 410 3 413 (-59) -12.5% 
Totais 12.801 278 13.079 (+107) +0.8% 

 
A raça Retriever do Labrador continua a ser a mais representativa com cerca de 18% 

do total de registos. 
As duas raças mais registadas, com um total de 5.944 registos, representam, à 

semelhança do ano 2003, mais de 25% do total de registos. 
Estas dez raças totalizam 13.079 registos, e representam 60% do total de registos. 
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O Cão da Serra da Estrela continua a ser a única Raça Portuguesa representada, 
apesar de um decréscimo em relação a 2003. 

 
 

• Registos de Raças Portuguesas 
 

POSIÇÃO 
2004 2003 

 
RAÇA 

 
LOP 

 
RI 

 
Total 

 
Variação 

1 1 Cão da Serra da Estrela 
pêlo comprido 

pêlo curto 

589 
576 
13 

58 
9 

49 

647 
585 
62 

(-116) -15.2% 

2 4 Perdigueiro Português 356 19 375 (+95) +33.9% 
3 2 Cão de Fila de São Miguel 342 11 353 (-43) -10.9% 
4 3 Rafeiro do Alentejo 278 63 341 (-43) -11.2% 
5 - Cão de Gado Transmontano 0 287 287 (+287) - 
6 5 Podengo Português Pequeno 

pêlo cerdoso 
pêlo liso 

234 
187 
47 

17 
12 
5 

251 
199 
52 

(-6) -2.3% 

7 6 Podengo Português Médio 
pêlo cerdoso 

pêlo liso 

159 
79 
80 

31 
27 
4 

190 
106 
84 

(+62) +48.4% 

8 7 Cão da Serra de Aires 123 25 148 (+36) +32.1% 
9 9 Cão de Castro Laboreiro 35 74 109 (+13) +13.5% 

10 8 Cão de Água Português 83 18 101 (-4) -3.8% 
11 10 Podengo Português Grande 

pêlo cerdoso 
pêlo liso 

23 
12 
11 

8 
5 
3 

31 
18 
13 

(-34) -52.3% 

Totais 2.222 324 2.546 (-40) -1.5% 
 
No ano de 2004 o número total de registos de raças portuguesas manteve-se 

praticamente inalterado confirmando-se um ligeiro decréscimo. 
O número de registos de exemplares de raças portuguesas em 2004, representam 

cerca de 11,6%, menos 0,4% que em 2003. 
 
 

• Ninhadas por origem geográfica 
 

Apresenta-se no mapa seguinte a 
distribuição do número de ninhadas registadas em 
2004 (4398) a nível de concelhos no território 
nacional.  

O quadro que se segue representa o número 
de ninhadas registadas por distrito e a respectiva 
percentagem do total nacional. 
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POSIÇÃO 
2004 2003 

DISTRITO / R.A. / OUTROS N.º Ninhadas Variação %/Total 

1 1 Lisboa 1384 +64 31.5% 
2 2 Setúbal 517 -30 11.8% 
3 4 Porto 367 +5 8.4% 
4 3 Santarém 355 -31 8.2% 
5 5 Leiria 282 +5 6.4% 
6 7 Aveiro 204 +7 4.6% 
7 9 Coimbra 200 +53 4.5% 
8 6 Faro 198 -13 4.5% 
9 8 Açores 137 -49 3.1% 

10 10 Braga 108 -6 2.5% 
11 12 Beja 103 +23 2.3% 
12 11 Évora 98 +17 2.2% 
13 15 Viseu 92 +19 2.1% 
14 14 Viana do Castelo 79 +1 1.8% 
15 13 Guarda 76 -2 1.7% 
16 17 Madeira 49 +8 1.1% 
17 20 Bragança 48 +37 1.1% 
18 16 Portalegre 46 -2 1.0% 
19 18 Castelo Branco 28 -6 0.6% 
20 19 Vila Real 22 -7 0.5% 
21 - Estados Unidos da América 5 +5 0.1% 

Totais 4398 +98 100% 
 

Verifica-se que o conjunto dos distritos de Lisboa, Santarém e Setúbal, representam 
51,7% do total do país e que os distritos do Porto, Aveiro, Braga e Viana do Castelo no seu 
conjunto registaram apenas 17,3% do total nacional. 

Estas duas áreas territoriais representam cerca de 70% do registo total de ninhadas. 
 
 

• Verificações 
 
O ano de 2004 foi o primeiro ano em que se avançou de uma maneira organizada e 

planeada com a tarefa relativa à verificação de ninhadas. 
Era objectivo desta Comissão realizar 400 verificações, tendo-se praticamente 

atingido este valor, pois foram feitas 396 verificações, sendo que 35 deste total devem-se 
aos Clubes de Raça, a saber: 

− Associação dos Criadores do Rafeiro do Alentejo – 14; 
− Associação Dobermann de Portugal – 14; 
− Associação dos Amigos da Raça Bulldog – 2; 
− Associação Portuguesa dos Boieiros Suíços – 2; 
− Associação Portuguesa do Cão da Serra da Estrela – 2; 
− Rottweiler Club de Portugal – 2. 
Esta tarefa foi realizada por 25 verificadores, para os quais vai o nosso 

agradecimento. 
Não queremos deixar de salientar o excelente trabalho desenvolvido pelos 

funcionários no esclarecimento dos criadores e canicultores em geral. 
  
 

• Livro de Origens 
 
Conforme foi referido no Relatório e Contas de 2003, era intenção da Comissão emitir 

até final de 2004 o CD-ROM com os registos de 2003 e no primeiro trimestre de 2005 fazer a 
emissão dos registos referentes ao ano de 2004. 
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Assim foram desenvolvidos os trabalhos de revisão e preparação daquelas emissões 
do Livro de Origens, prevendo-se que no final do primeiro trimestre de 2005, aqueles CD-
ROM estejam à disposição dos sócios, criadores e canicultores. 
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2ª COMISSÃO 
EXPOSIÇÕES 

 
 

A Comissão de Exposições do C.P.C. organizou ou autorizou a realização ao longo 
do ano de 2004 de cerca de 111 certames, dos quais: 
 

- 2 Exposições Internacionais Qualificativas de Campeonato 
- 1 Exposição Especializada de Raças Portuguesas Qualificativa de Campeonato 
- 10 Exposições Internacionais 
- 8 Exposições Nacionais 
- 7 Exposições Especializadas de Raças Portuguesas 
- 1 Exposição Especializada de Raças Ibéricas 
- 12 Exposições Especializadas de Raça 
- 39 Exposições Monográficas 

 
Os Concursos de: 

 
- Almeirim 
- Cantanhede 
- Cascais 
- Mirandela 
- Moita 
- Penela 
- Tondela 

 
Os Concursos de Raças Portuguesas de: 
- Lagoa (Fatacil); 
- Avis, Beja, Costa da Caparica, Ferragudo/Lagoa, Ria Formosa/Olhão e Portimão, 

(Cão de Água); 
- Penafiel e Niza (Podengos Portugueses); 
- Alcácer do Sal, Alter do Chão, Almodôvar, Beja, Borba, Évora, Ferreira do Alentejo, 

Garvão (Ourique), Moura, Montemor-o-Novo, Niza, Portalegre e Reguengos 
Monsaraz (Rafeiro do Alentejo); 

 
para além de mais uma edição do “Royal Champion 2003”. 

 
Foram preparadas a realização das finais dos Concursos BIS do Ano do Ano 2004, BIS 

das Raças Portuguesas do Ano 2004 e Jovens Apresentadores do Ano 2004, bem como, em 
conjunto com o patrocinador, as finais dos Concursos Royal Champion e Royal Veteran 
2004, a serem realizadas no início de 2005. 
 

Segue-se o Calendário das Exposições realizadas em 2004: 
 
11ª Exp. Canina Internacional de Vila Franca de Xira 7/ 8 Fevereiro CAC / CACIB 
63ª Exp. Canina Internacional do Norte 21 / 22 Janeiro CAC-QC / CACIB 

5ª Exp. Canina Especializada de Raças Portuguesas de Cascais 14 Março CAC 

10ª Exp. Canina Monográfica de Cães Nórdicos 20 Março CAC-QC 

6ª Exp. Canina Monográfica do Cão da Terra Nova 20 Março CAC-QC 

12ª Exp. Canina Monográfica do Cão de Fila de São Miguel 20 Março CAC-QC 
9ª Exp. Canina Monográfica do Clube dos Cães de Pastor Britânicos 20 Março CAC-QC 

16ª Exp. Canina Monográfica de Terriers 20 Março CAC-QC 
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5ª Exp. Canina Especializada do Clube dos Cães de Pastor Britânicos 20 Março CAC 
6ª Exp. Canina Internacional de Santarém 21 Março CAC / CACIB 

3ª Exp. Canina Especializada de Rottweiler (Santarém) 28 Março CAC 

1ª Exp. Canina Nacional da Costa Azul 4 Abril CAC 
2ª Exp. Canina Especializada do Cão da Serra da Estrela (Manteigas) 17 Abril CAC 

10ª Exp. Canina Nacional de Viana do Castelo 24 Abril CAC 

7ª Exp. Canina Internacional de Penafiel 25 Abril CAC / CACIB 

21ª Exp. Canina Monográfica do Boxer 1/2 Maio CAC-QC 

16ª Exp. Canina Internacional de Elvas 8 Maio CAC / CACIB 
23ª Exp. Canina Especializada de Raças Portuguesas de Abrantes 16 Maio CAC 

20ª Exp. Canina Monográfica do Perdigueiro Português 16 Maio CAC-QC 

11ª Exp. Canina Monográfica do Rottweiler 22/23 Maio CAC-QC 

15ª Exp. Canina Monográfica de Podengos 29 Maio CAC-QC 

9ª Exp. Canina Monográfica do Epagneul Breton 5 Junho CAC-QC 
2ª Exp. Canina Espec. de Raças Portuguesas Comemorativa do Dia de Portugal 10 Junho CAC-QC 

16ª Exp. Canina Nacional da Vila Franca do Campo 20 Junho CAC 

20ª Exp. Canina Monográfica de Doberman 27 Julho CAC-QC 

104ª Exp. Canina Internacional de Lisboa 10/11 Julho CAC-QC / CACIB 

14ª Exp. Canina Monográfica do Teckel 23 Julho CAC-QC 

19ª Exp. Canina Monográfica do Cão de Pastor Alemão 24 Julho CAC-QC 

15ª Exp. Canina Monográfica do Whippet 24 Julho CAC-QC 

7ª Exp. Canina Monográfica do Bulldog 24 Julho CAC-QC 

23ª Exp. Canina Nacional de Sintra 24 Julho CAC 

21ª Exp. Canina Internacional de Sintra 25 Julho CAC / CACIB 

14ª Exp. Canina Monográfica do Cão de Companhia 20 Agosto CAC-QC 

15ª Exp. Canina Monográfica de Galgos  20 Agosto CAC-QC 

Exp. Canina Especializada de Whippet 20 Agosto CAC 

17ª Exp. Canina Monográfica do Cão de Água 21 Agosto CAC-QC 

1ª Exp. Canina Monográfica do Weimaraner 21 Agosto CAC-QC 

6ª Exp. Canina Monográfica de Spaniels/15ª de Cockers 21 Agosto CAC-QC 

6ª Exp. Canina Monográfica do Dogue Argentino 21 Agosto CAC-QC 

6ª Exp. Canina Monográfica do Dálmata 21 Agosto CAC-QC 

1ª Exp. Canina Monográfica do Retriever 21 Agosto CAC-QC 

2ª Exp. Canina Especializada de Boxer (Cascais) 21 Agosto CAC 

7ª Exp. Canina Monográfica de Molossos de Arena 21 Agosto CAC-QC 

20ª Exp. Canina Monográfica de Pointer 21 Agosto CAC-QC 

1ª Exp. Canina Especializada de Bulldog (Cascais) 21 Agosto CAC 

2ª Exp. Canina Monográfica de Setters 22 Agosto CAC-QC 

53ª Exp. Canina Internacional da Costa do Estoril 21/22 Agosto CAC/CACIB 
1ª Exp. Canina Especializada de Raças Portuguesas de Sesimbra 28 Agosto CAC 

14ª Exp. Canina Monográfica do Rafeiro do Alentejo 11 Setembro CAC-QC 

2ª Exp. Canina Monográfica do Cão de Pastor de Beauce 11 Setembro CAC-QC 
3ª Exp. Canina Especializada de Raças Portuguesas de Melgaço 11 Setembro CAC 

1ª Exp. Canina Especializada do Cão de Fila de S. Miguel  18 Setembro CAC 

9ª Exp. Canina Monográfica do Cão de São Bernardo 19 Setembro CAC-QC 

2ª Exp. Canina Especializada do Bullmastiff (Lisboa) 25 Setembro CAC 

2ª Exp. Canina Especializada do Cão da Terra Nova (Lisboa) 25 Setembro CAC 
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15ª Exp. Canina Monográfica do Collie 26 Setembro CAC-QC 
105ª Exp. Canina Internacional de Lisboa 25/26 Setembro CAC / CACIB 

6ª Exp. Canina Monográfica dos Boieiros Suíços 2 Outubro CAC-QC 

15ª Exp. Canina Monográfica do Cão da Serra de Aires 2 Outubro CAC-QC 

5ª Exp. Canina Monográfica do Dogue Alemão 3 Outubro CAC-QC 

2ª Exp. Canina Especializada de R. Portuguesas do Fundão 3 Outubro CAC 

1ª Exp. Canina Especializada de Raças Portuguesas de Beja 9 Outubro CAC 

5ª Exp. Canina Nacional de Beja 10 Outubro CAC 

21ª Exp. Canina Monográfica do Basset Hound 17 Outubro CAC-QC 

5ª Exp. Canina Nacional de Pombal 23 Outubro CAC 

18ª Exp. Canina Internacional de Coimbra 24 Outubro CAC / CACIB 

14ªExp. Canina Monográfica do Cão da Serra da Estrela 30 Outubro CAC-QC 

3ª Exp. Canina Nacional do Alto Alentejo 6 Novembro CAC 

2ª Exp. Canina Especializada de Raças Ibéricas 7 Novembro CAC 

2ª Exp. Canina Internacional da Ribeira Grande  14 Novembro CAC / CACIB 

2ª Exp. Canina Especializada de Boxer (Pedras d’el Rei) 14 Novembro CAC 

Exp. Canina Especializada do Rottweiler  14 Novembro CAC 

1ª Exp. Canina Especializada do Cão de São Bernardo  14 Novembro CAC 
3ª Exp. Canina Especializada de Raças Portuguesas de Vila Real 20 Novembro CAC 

3ª Exp. Canina Nacional de Braga 21 Novembro CAC 

2ª Exp. Canina Internacional da Batalha 5 Dezembro CAC / CACIB 

15ª Exp. Canina Monográfica do Cão de Castro Laboreiro 18 Dezembro CAC-QC 

2ª Exp. Canina Monográfica de Rhodesian Ridgeback 19 Dezembro CAC-QC 

 
Entraram para o Campeonato as seguintes exposições: 

 
- Exposição Canina Especializada do Clube de Cães de Pastor Britânicos; 
- Exposição Canina Nacional da Costa Azul; 
- Exposição Canina Especializada de Whippet; 
- Exposição Canina Monográfica do Retriever; 
- Exposição Canina Monográfica do Weimaraner; 
- Exposição Canina Especializada do Bulldog; 
- Exposição Canina Especializada de Raças Portuguesas de Sesimbra; 
- Exposição Canina Internacional de Lisboa (105ª); 
- Exposição Canina Especializada de Raças Portuguesas de Melgaço; 
- Exposição Canina Especializada de Raças Portuguesas de Beja; 
- Exposição Canina Nacional de Braga; 
 
- Não se realizaram as exposições Especializadas de Raças Portuguesas do Algarve 

e Soajo, as Internacionais do Algarve, Alto Minho e Tomar e a Nacional da 
Madeira. 

 
Quanto ao comportamento dos números referentes a Exposições Internacionais, 

Nacionais e de Raças Portuguesas em 2004, são de salientar os seguintes factos: 
 

- O número total de certames realizados foi de 29, mais uma que no ano anterior. 
- O número total de inscrições foi de 12.587, mais 1.487 que no ano anterior.  
- Verificou-se um aumento do número total de inscrições (mais 13,40% que em 

2003). 
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- Os números médios de inscrições por exposição para cada uma das zonas onde 
estes eventos se realizaram são os seguintes: Zona Norte: 690 exemplares (+77 
inscrições que em 2003 / +12,60%); Zona Centro: 534 exemplares (-16 inscrições que 
em 2003 / -2,88%); Distrito de Lisboa: 898 exemplares (+191 inscrições que em 2003 / 
+27,02%); Zona Sul: 525 exemplares (+136 inscrições que em 2003 / +34,83%); 
Regiões Autónomas: 131 exemplares (-30 inscrições que em 2003 / -18,63%). 

- O número médio de inscrições nas Exposições Especializadas de Raças 
Portuguesas foi de 94 exemplares (+19 inscrições que em 2003, que corresponde a 
um aumento de 24,67%). 

- O número médio de inscrições verificado por exposição foi de 450 exemplares 
(+53 inscrições por exposição que em 2003, o que corresponde a um aumento 
médio de 13,4%). 

- Verificou-se em 2004 um crescimento no número médio de inscrições em 13 das 
exposições, compreendido este entre 1,55% (+9 inscrições na E.C. Internacional da 
Batalha) e 36,93% (+161 inscrições na E. C. Internacional de Penafiel). 

- Foram 10 as exposições que verificaram decréscimo nas inscrições relativamente 
a 2003: Nacional do Alto Alentejo (-46,36% / -210 inscrições), Nacional de Beja (-
30,48% / -139 inscrições), Nacional de Vila Franca do Campo (-28,25% / -50 
inscrições), Especializada de Raças Portuguesas de Abrantes (-24,32% / -18 
inscrições), Especializada de Raças Ibéricas de Estremoz (-12,20% / -10 inscrições), 
Internacional de Coimbra (-8,66% / -48 inscrições), Internacional da Ribeira Grande 
(-6,9% / -10 inscrições), Internacional de Viana do Castelo (-6,67% / -35 inscrições), 
Nacional de Pombal (-5,64% / -26 inscrições), Internacional de Sintra (-4,24% / -29 
inscrições). 

- Podemos verificar que o número médio de exemplares presentes por exposição 
aumentou para 369 exemplares (+45 presenças por exposição que em 2003, o que 
corresponde a um aumento médio de 13,93%). 

- O crescimento médio das exposições, elaborado com base no número de 
presenças, foi de 13,93%, sendo o seu comportamento por zonas o seguinte: Norte: 
subiram as Exposições Internacional de Penafiel (27,93%) e Internacional do CPC-
Norte (24,54%), desceu a Internacional de Viana do Castelo (-12,44%); Centro: 
(subiram a Internacional de Santarém (28,9%), a Internacional da Batalha (6,45%) e 
a Internacional de Elvas (0,65%) e desceram a Nacional do Alto Alentejo (-43,58%, 
a Internacional de Coimbra (-9,23%) e a Nacional de Pombal (-5,84%); Distrito de 
Lisboa: (subiram a Internacional do CPC-Lisboa (19,59%), a Internacional de Vila 
Franca de Xira (11,99%), a Internacional da Costa do Estoril (9,38%) e a Nacional de 
Sintra (2,52%), desceu a Internacional de Sintra (-4,97%); Sul: (desceu a Nacional de 
Beja (-34,06%); Regiões Autónomas: (desceram a Nacional de Vila Franca do 
Campo (-28%) e a Internacional da Ribeira Grande (-16,8%); Raças Ibéricas: subiu 
Estremoz (7,14%); Raças Portuguesas: subiram Vila Real (21,95%), Fundão (19,4%) e 
Cascais (6,25%) e desceram Abrantes (-23,73%) e Dia de Portugal (-16,67%). 

 

ESPECIALIZADAS DE RAÇA 
 

EXPOSIÇÃO 2004 
 I P 
Boxer – BCP (Cascais) 43 36 
Boxer – BCP (Algarve) 43 39 
Bulldog – AARB (Cascais) 26 25 
Bullmastiff – CPBM (Lisboa) 19 19 
Cão de Fila de São Miguel – CCFSM (Pico da Pedra) 28 20 
Cão da Serra da Estrela – LICRASE (Manteigas) 54 49 
Cão de São Bernardo – CPCSB (Famalicão) 51 42 
Cão da Terra Nova - CPCTN (Lisboa) 15 14 
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Collies – CCPB (Santarém) 13 12 
Rottweiler – RCP (Santarém) 55 49 
Rottweiler – RCP (Penela) 61 54 
Whippet – APGOIC (Cascais) 8 5 

 

MONOGRÁFICAS 
 
 

EXPOSIÇÃO 2004 2003 2002 2001 2000 1999 
 I P I P I P I P I P I P 
Baixotes – CPT  61 48 55 52 45 32 47 42 56 47 52 49 
Basset Hound – BHCP  29 24 31 27 46 38 21 15 35 35 42 42 
Boieiros Suiços – APBS  21 20 26 23 25 22 26 21 33 31 31 28 
Boxer – BCP  188 156 219 169 127 110 95 74 105 79 115 81 
Braco Alemão – CPBA  (**) (**) (**) (**) (**) (**) 30 27 21 18 20 17 
Bulldog – BCP  43 31 44 39 57 41 43 30 45 37 40 32 
Bullmastiff – CPBM/CLUPOMA 7 7 28 25 10 10 14 11 - - - - 
Cães de Companhia – CCCP  138 126 146 131 97 91 122 112 109 100 103 100 
Cães Nórdicos – CPCN  69 62 48 46 73 63 63 54 79 71 87 74 
Cão da Serra da Estrela – LICRASE / APCSE 94 82 67 50 87 74 64 52 65 51 64 44 
Cão da Serra de Aires – CPCSA  35 30 46 38 35 29 24 16 11 11 9 9 
Cão da Terra Nova – CPCTN  54 45 34 32 32 26 38 32 39 36 35 28 
Cão de Água – APCAP  15 15 9 9 12 11 14 13 14 14 25 20 
Cão de Castro Laboreiro – CCCL  14 9 12 12 22 14 25 19 15 14 12 7 
Cão de Fila de São Miguel – CCFSM  82 61 32 25 50 43 52 41 50 42 61 28 
Cão de Pastor Alemão –  APCPA 55 37 63 49 94 73 80 52 71 52 69 50 
Cão de Pastor de Beauce – CPCPB 4 4 3 3 - - - - - - - - 
Cão de Pastor Belga – CPCPB  (**) (**) (**) (**) 11 11 21 19 33 20 25 19 
Cão de São Bernardo – CPCSB / APCSB  22 17 49 38 41 30 50 38 44 36 56 48 
Collies – CCP / CPCPB 14 14 20 20 26 23 25 24 32 26 48 38 
Dalmata – CPD  13 13 18 15 11 10 7 6 11 9 14 10 
Dobermann – ADP / CPD 57 53 44 37 51 41 40 35 53 44 51 42 
Dogo Argentino – APDA  18 15 22 19 29 24 25 20 30 27 36 25 
Dogue Alemão – DACP  70 60 80 69 64 53 26 23 40 30 - - 
Epagneul Bretão – CPEB  46 44 25 25 32 25 20 18 24 18 26 20 
Galgos (excepto Whippet) – APGOIC  47 44 44 41 14 14 40 30 47 41 55 49 
Mastim Napolitano – CPMN / CLUPOMA 14 13 19 16 15 13 16 13 - - - - 
M.Arena (exc. Bullmastiff e M. Napolit.)– CLUPOMA  21 19 28 24 59 50 28 30 35 29 38 30 
Old Eng. Sheepdog, Welsh Corgi – CPCPB  12 8 16 16 20 17 16 16 20 19 25 16 
Perdigueiro Português – APP  44 44 40 40 35 29 34 33 45 40 60 46 
Podengos Portugueses – CPPP  147 116 129 98 112 94 120 92 101 68 79 69 
Pointer – CPP  11 9 9 8 6 5 8 8 12 12 22 22 
Rafeiro do Alentejo – CPRA / ACRA 34 29 32 25 43 34 37 30 39 33 44 39 
Retriever - RCP 111 93 - - - - - - - - - - 
Rhodesian Ridgeback - RRCP 31 21 49 38 - - - - - - - - 
Rottweiler – RCP  117 111 101 83 77 62 98 75 142 113 151 115 
Setter - SCP 31 30 43 39 - - - - - - - - 
Spaniels – CPS  (CPCSIA) 59 55 82 70 76 68 71 61 67 61 80 73 
Terriers – TCP  183 156 148 123 128 108 102 88 124 102 130 93 
Weimaraner  - APBW 29 26 - - - - - - - - - - 
Whippet – APGOIC / WCP 40 32 20 17 27 23 21 21 20 15 30 24 

 
 

Legenda : 
                     ITÁLICO  realizadas por um Clube de Raça;  
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      / realizadas intercaladamente por 2 Clubes de Raça: NEGRITO – 2003,2002, 2000,1998; 
NORMAL – 2004,2002,2001,1999,1997. 

     (**) Exposição não realizada 
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EXPOSIÇÕES CANINAS 2004 – ZONA NORTE 

 
 

 
 
 
 

EXPOSIÇÕES CANINAS 2004 – ZONA CENTRO 
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64ª EXPOSIÇÃO CANINA INTERNACIONAL DO NORTE 
Qualificativa de Campeonato 

 
Exponor 
21 e 22 de Fevereiro de 2004 
Exemplares inscritos – 1.408 
Presenças – 1.147 
JUÍZES: André Leblond (França), António Constant, Barbara Müller (Suíça), Danilo Giorgio (Itália), 

Fernando Madeira Rodrigues, Fernando Quilis Bonet (Espanha), Francisco Salvador 
Janeiro, Frank Singelnstein (Dinamarca), João de Paula Bessa, João Paulo Barbosa, Jos de 
Cuyper (Bélgica), José Cabral, Luís Catalan, Luís Pinto Teixeira, Monique Van Brempt 
(Bélgica), Pedro Rufino, Peter Jolley (Reino Unido), Ricardo Pereira Leite. 

 
• MELHOR JOVEM APRESENTADOR: SÍLVIA COELHO; 
• MELHOR JOVEM PROMESSA (Macho): Fox Terrier – Pêlo Cerdoso, ELIO DA XINELA de Carlos 

Puime Rodriguez; 
• MELHOR JOVEM PROMESSA (Fêmea): Cão da Terra Nova, ATWATER PROUD MARY de Pedro 

Miguel Faustino; 
• 1º GRUPO: Cão da Serra de Aires, NOZ DA QUINTA DO REFUGIO WW01 CH Port de Manuel 

Correia; 
• 2º GRUPO: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• 3º GRUPO: West Highland White Terrier, ALBORADA CON EL de Jesus Pastor e Maite Gonzalbo; 
• 4º GRUPO: Baixote Miniatura – Pêlo Raso, KISJESZENI VIKI de Jakkel Marcze; 
• 5º GRUPO: Chow Chow, ULISES DE LOS SALDENOS CH Port de Lorena Cerezales Tabuyo; 
• 6º GRUPO: Basset Artesien Normand, TAMMAR DU PETIT BARAIL JE02 JP03 CH Gib de Pedro 

Ribeiro Café; 
• 7º GRUPO: Vizsla – Pêlo Curto, EB DA FLORESTA DA LUA de Manuel Ventura Martinho; 
• 8º GRUPO: Labrador Retriever, ROCHEBY SWEET SUE de Nuno e Sandra Ribeiro; 
• 9º GRUPO: Chihuahua, BRUMILDA DE ARLEJO de José Armas Lesta; 
• 10º GRUPO: Galgo Afegane, STORMM WARNING DE GOLDDRAGON de Mário Martinez 

Sanchez; 
• MELHOR PAR: Chihuahua – Pêlo Curto, GIBELTARIK KALI e DACHIDA’S LUCKING GOOD de José 

Requeña;   
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Podengo Português Pequeno – Pêlo Cerdoso, VALE DO 

CUTILEIRO de Vasco Ivo Matias; 
• MELHOR VETERANO: Cão da Dalmácia, PHIDGITY PETITE FLEUR de João Tavares Veiga; 
• MELHOR CACHORRO: Labrador Retriever, JÚNIOR DA QUINTA DAS TILIAS de José Cansado 

Murcho; 
• MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS: Cão de Água, SMOOTH DA PEDRA DA ANIXA 

JP03 CH Gib de Isabel Vieira Santos; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Cão da Terra Nova, TZWORD DE LA TERRE AUX LOUPS 

de Ribeyrens Valerie. 
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EXPOSIÇÕES CANINAS 2004 – ZONA LISBOA 
 
 

 
 
 

EXPOSIÇÕES CANINAS 2004 – ZONA SUL 
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104 ª EXPOSIÇÃO CANINA INTERNACIONAL DE LISBOA 
Qualificativa de Campeonato 
 

Parque Vale do Silêncio – Olivais Sul 
10 e 11 de Julho de 2004 
Exemplares inscritos – 1.187 
Presenças – 1.001 
JUÍZES: Avi Marshak (Israel), Carlos Renau (Espanha), Eugene Yerusalimsky (Rússia), Fernando 

Madeira Rodrigues, Francisco Oliveira da Silva, Gianfranco Bauchal (Itália), Jean-Louis 
Grünheid (França), José Cabral, Lilian Raucoules, Luís Pinto Teixeira, Orieta Zilli (Itália), 
Rafael Malo Alcrudo (Espanha), Silvia Radnetter (Áustria). 

 
• MELHOR JOVEM APRESENTADOR: MARTA PACHECO; 
• MELHOR JOVEM PROMESSA (Macho): West Highland White Terrier, ARNRICANN ULTRA SPEED de 

Isabel Gentil Ribeiro; 
• MELHOR JOVEM PROMESSA (Fêmea): Cocker Spaniel Americano, KHFKA’S DONA ERIKA de 

Duque Gallardo; 
• 1º GRUPO: Rough Collie, PAINT THE SKY WITH STARS RAZART CH Port, Gib de Ilson Suzart 

Almeida; 
• 2º GRUPO: Cão da Terra Nova, DELEILA VOM DREAMLAND de William Tarica; 
• 3º GRUPO: Norwich Terrier, DUNBAR’S LEGEND AT EASTMAN de Joan Schurr Kefeli; 
• 4º GRUPO: Baixote – Pêlo Comprido, UN GENTLEMAN DES CORSAIRES DE FEUX de M Albertina 

Lopes; 
• 5º GRUPO: Siberian Husky, PABLITO DEL KARRACES de José Bernardos Carracedo; 
• 6º GRUPO: Basset Hound, HARD ROCK DOS SETE MOINHOS de José Homem de Mello e Bianca 

Teixeira; 
• 7º GRUPO: Weimaraner – Pêlo Curto, SOUL COAST MARK’S PROMISE CH Gib de João e Rute 

Soares; 
• 8º GRUPO: Cão de Água Espanhol, BETIS DE FRAGUEL’S de Fraguel’s; 
• 9º GRUPO: Caniche Médio – Preto, DIVINA DE LA MUERTE OF SHIKARAH de David Allan e Javier 

Blanco; 
• 10º GRUPO: Ver ”MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• MELHOR PAR: Cão de Fila de São Miguel, RINGO e ERIN DE NOROESTE SUEVO de Paula Dias e 

Carlos Pinto;   
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Chihuahua – Pêlo Curto, GIBELTARIK de José Requeña; 
• MELHOR VETERANO: Podengo Português Pequeno – Pêlo Liso, UPA UPA DE VALE DO CRIZ CH 

Port de António Abreu e Luísa Abreu; 
• MELHOR CACHORRO: Cão da Serra de Aires, UNO DA QUINTA D’ ABROEIRA de Pedro Sanches 

Delerue; 
• MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS: Cão da Serra de Aires, NOZ DA QUINTA DO 

REFUGIO WJ01 CH Port de Manuel Correia; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Galgo Afegane, KHAFKA’S EXOTIC SPICE de Duque 

Gallardo. 
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105 ª EXPOSIÇÃO CANINA INTERNACIONAL DE LISBOA 
 

 
FIL – Feira Internacional de Lisboa 
25 e 26 de Setembro de 2004 
Exemplares inscritos – 583 
Presenças – 491 
JUÍZES:  António José do Amaral, Boris Spoljaric (Croácia), David Ojalvo (Argentina), Enrique 

Filippini (Argentina), Francisco Salvador Janeiro, João Vieira Lisboa, Paolo Dondina 
(Itália), Revaz Khomasuridze (Rússia), Ronnie Irving (Reino Unido), Sergio Montesinos 
(Espanha), Jorge Rodrigues, Susana Veiga, Zeferino Silva. 

 
• MELHOR JOVEM APRESENTADOR: DIOGO COSTA MACEDO; 
• MELHOR JOVEM PROMESSA (Macho): Cão da Serra de Aires, UNO DA QUINTA D’ABROEIRA de 

Pedro Sanches Delerue; 
• MELHOR JOVEM PROMESSA (Fêmea): Basset Hound, LALA DOS SETE MOINHOS de José Mello 

Colaço; 
• 1º GRUPO: Welsh Corgi Pembroke, HAYWIRE’S QUIT OF LIMITS CH Port de Duarte Loureiro 

Borges; 
• 2º GRUPO: Cão da Terra Nova, SHALLOWSEAS DOUBLE MEANING de Rushton & Hurst; 
• 3º GRUPO: Yorkshire Terrier, FRENCH FANCIES THE RIGHT STUFF de Septi Meziani; 
• 4º GRUPO: Baixote – Pêlo Raso, ARCANO’S EL-NOCTAMBULO CH Port de Ana Isabel Menezes; 
• 5º GRUPO: Samoiedo, ROYBRIDGE KING MIDAS de Pedro Silva Brito; 
• 6º GRUPO: Ver ”MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• 7º GRUPO: Setter Irlandês, JAMES BROWN DO CASAL DA VINHA CH Port de Ana Santos Martins; 
• 8º GRUPO: Golden Retriever, MITCHARRON LOVE BUG OF FRANCOS VALLEY de Pedro Oliveira 

Silva; 
• 9º GRUPO: Chihuahua – Pêlo Curto, DACHIDA’S LUCKING GOOD de José Requeña; 
• 10º GRUPO: Whippet, GALLAHAD’S FANTASY DANCER JE02 CH Port de Ilson Suzart Almeida; 
• MELHOR PAR: Cão da Serra da Estrela, MAX DA QUINTA DA CERDEIRA WJ01 CH Port e 

BARROCA DA QUINTA DA CERDEIRA CH Port, Gib de Fátima Almeida e José Almeida; 
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Podengo Português Pequeno – Pêlo Liso, PRAIA DO RIBATEJO 

de Luís Vaz Macedo; 
• MELHOR VETERANO: Bouvier Bernois, MINGUS CHARLY DU CLOS BOLOPI CH Port, Int, Gib de M 

Amélia Taborda; 
• MELHOR CACHORRO: Cão da Serra da Estrela, TOPAZ DA PONTA DA PINTA de Paulo Marcelo 

e Lucinda Marcelo; 
• MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS: Cão de Água, SMOOTH DA PEDRA DA ANIXA 

JP03 CH Gib, Esp, Lux de Isabel Vieira Santos; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Basset Hound, HARD ROCK DOS SETE MOINHOS de 

José Homem de Mello e Bianca Teixeira. 
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EXPOSIÇÕES CANINAS 2004 – ZONA ILHAS 
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2ª EXPOSIÇÃO CANINA ESP. DE R. PORTUGUESAS 
COMEMORATIVA DO DIA DE PORTUGAL 
Qualificativa de Campeonato 

 
Parque da Gandarinha – Cascais 
10 de Junho de 2004 
Exemplares inscritos – 223 
Presenças – 115 
JUÍZES:  José Cabral, Manuel Loureiro Borges, Rui Gonçalves, Vítor Veiga 
 

• Cão da Serra de Aires: NOZ DA QUINTA DO REFUGIO CH Port WW01 de Manuel Correia; 
• Cão de Fila de São Miguel: UNA BOMBER BULLEN DO VALE DA PALHA de André Torres Jorge; 
• Cão da Serra da Estrela: BADEN BADEN DA PONTA DA PINTA JE03 JP03 de M Manuel Paraíso e 

Rui Garção; 
• Cão da Serra da Estrela – Pêlo Curto: DUQUE DA CASA DE S. FRANCISCO de Tomás Reis; 
• Cão de Castro Laboreiro: BARBETA DO CASAL DA ROLIÇA JE01 WH01 CH Gib de Paula 

Peneda; 
• Cão da Gado Transmontano: BELIX de Inácio Neto; 
• Rafeiro do Alentejo: ORTIGÃO DE ALPEDRICHE CH Port de José Abreu Alpoim; 
• Podengo Português Grande – Pêlo Liso: FALCÃO DA ESTRELINHA de João Leite Perry; 
• Podengo Português Médio – Pêlo Cerdoso: ZERO DE VEIROS CH Port WW01 de Henrique 

Tavares Passadinhas; 
• Podengo Português Médio – Pêlo Liso: IANQUE DO VALE DE LINHOS de Ismael Pereira; 
• Podengo Português Pequeno – Pêlo Cerdoso: AL DA LAPA DO LOBO CH Port de M Antonieta 

Rodrigues; 
• Podengo Português Pequeno – Pêlo Liso: ALMOUROL de Francisco Desidério; 
• Perdigueiro Português: ALEX DO CAMPO DAS PAPOILAS TAN JP03 CH Port de Pedro Neto 

Oliveira; 
• Cão de Água: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• MELHOR PAR: Cão da Serra da Estrela, MAX DA QUINTA DA CERDEIRA WJ01 CH Port e 

BARROCA DA QUINTA DA CERDEIRA CH Port de Fátima Almeida e José Almeida; 
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Podengo Português Médio – Pêlo Liso, VALE DE LINHOS de João 

Leite Perry; 
• MELHOR REPRODUTOR: Cão da Serra da Estrela, MORANGA DE SABUESTRELA CH Port, Esp, Int, 

Gib de Henrique Mendes Brites;  
• MELHOR VETERANO: Podengo Português Médio – Pêlo Liso, CIRIO DA TALA de Ismael Pereira; 
• MELHOR CACHORRO: Cão da Serra de Aires, UNO DA QUINTA D’ABROEIRA de Pedro Sanchez 

Delerue; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Cão de Água, SMOOTH DA PEDRA DA ANIXA JP03 CH 

Gib de Isabel Vieira Santos. 
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EXPOSIÇÕES CANINAS 2004 – RAÇAS IBÉRICAS 
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3ª COMISSÃO 
PROVAS DE CAÇA 

 
 
No seguimento da estratégia inicialmente definida, reunimo-nos em cada semestre 

com os representantes dos Clubes das raças de cães de parar, com o objectivo de em 
conjunto elaborar-mos o calendário para as provas de Primavera e de Caça Prática. 
Paralelamente e de acordo comum foram estabelecidos os critérios de selecção para a 
Taça da Europa, realizada em Espanha e para o Campeonato do Mundo de Cães de 
Parar, realizado na Eslováquia, ficando a responsabilidade das selecções a cargo dos 
membros desta comissão os Srs. Manuel Brás e Marques Pereira.  

Face às lacunas contidas no documento que regulamentava o treino de cães de 
parar, foi o mesmo alterado, passando o treino a poder ser efectuado no chamado terreno 
livre. Por esse motivo um novo protocolo foi assinado entre a Direcção Geral das Florestas e 
o Clube Português de Canicultura, que vem permitir o treino em terreno livre no Concelho 
da residência do treinador e em mais dois Concelhos à sua escolha. 

Em paralelo com a Taça de Portugal de Caça Prática realizamos uma prova Derby e 
pela primeira vez um Teste de Aptidões Naturais (TAN) para exemplares não representados 
por Clubes de Raça, estes testes tiveram uma elevada participação. Na prova Derby 
tivemos igualmente um elevado número de participantes, alguns dos quais com excelente 
qualidade. 

Com o objectivo de fomentar a cria nacional e dando seguimento a um 
compromisso eleitoral feito pela Direcção do CPC, nestas dois eventos não foram cobradas 
taxas de inscrição, medida que pelos presentes foi reconhecida com agrado. 

 No decorrer do ano realizaram-se as seguintes provas: 
 

Data Local Raças Modalidade Organização 

06-03 Aljustrel Continentais Clássica de Primavera 
Clube Português do 

Epagneul Bretão 
13-03 Redondo Continentais Clássica de Primavera Clube Português do Braco Alemão 
14-03 Redondo Continentais Clássica de Primavera Clube Português do Braco Alemão 

20-03 Redondo Continentais Field Trial de Primavera 
Associação do Perdigueiro 

Português 
27-03 Redondo Continentais Clássica de Primavera 
28-03 Redondo Britânicos Clássica de Primavera 

Clube Português de Canicultura 
TAÇA DE PORTUGAL DE PRIMAVERA 

06-05 Aljezur Continentais Field Trial de Verão 
Clube Português do 

Epagneul Bretão 

18-09 
Companhia 
das Lezírias 

Britânicos Field Trial de Outono Setter Clube de Portugal 

19-09 Évora Britânicos Caça Prática Clube Português do Pointer 

06.07-11 
Companhia 
das Lezírias  

Britânicos Field Trial de Outono  

20.21-11 
Companhia 
das Lezírias 

Continentais Field Trial de Outono 

Clube Português de Canicultura 
TAÇA DE PORTUGAL DE CAÇA PRÁTICA 

03-12 Nisa Continentais B.I.C.P. 
Associação do Perdigueiro 

Português 

04.05-12 Nisa Continentais Field Trial de Outono 
Associação do Perdigueiro 

Português 
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4ª COMISSÃO 
SUBCOMISSÃO DE AGILITY 

 
 

Campeonatos nacionais de 2003-2004 e 2004-2005 
Dado que o campeonato nacional se realiza de 1 de Agosto a 30 de Junho, o 

exercício desta subcomissão abrangeu parte de 2 campeonatos nacionais. Dado os 
regulamentos de Agility que regimentam o Campeonato Nacional, Taça de Portugal e 
Torneio Masters, terem sido aprovados por maioria na Assembleia Geral do Clube em 
Outubro de 2003, o mesmo foi implementado a partir de 1 de Setembro de 2004, para as 
provas do Campeonato Nacional, Taça de Portugal e Torneio Masters de 2004/2005. 

A temporada 2004-2005 (de 1 Set 2004 a 31 Jul 2005 – Capítulo I, art. 3º - 
Regulamentos de Agility), inclui as provas do Campeonato Nacional (12 provas), Taça de 
Portugal (12 provas) e Troféu Masters (11 provas + Final de Troféu Masters). Até ao final do 
ano de 2004 tiveram lugar as provas de Campeonato e Taça organizadas por C. C. 
Alentejo (9 e 10 Out), Caniclube (27 e 28 Nov) e C. A. Malveira (4 e 5 Dez), bem como as 
provas de Master organizadas por C. A. Malveira (12 Set) e Caneutile (30 Out). 
 
 Participação em provas (de 1 Set 2004 a 31 Dez 2004) 
 

Taça de Portugal  Campeonato Nacional 
C.C.Alentejo Caniclube C.A.Malveira  C.C.Alentejo Caniclube C.A.Malveira 

09-10-2004 27-11-2004 05-12-2004  10-10-2004 28-11-2004 04-12-2004 
5 1 5 Amigos do Alão 1 1 4 
    5 BomCãoportamento     5 
      C.A.Malveira 1     
8 12 6 Caniclube 5 10 6 
3   5 Cãogurus 3   2 
      C.C.Alentejo 2     
      C.F.Canino 2     
  3 2 C.I.C.Norte 4 6 2 
8 5 8 Educacão 10 5 11 
  6   Tercans (Esp.)       

24 27 31 Total 28 22 30 
 

Campeonato do Mundo 2004 
Portugal fez-se representar no Mundial 2004 realizado em Montichiari, Itália por três 

binómios na classe de standard e três binómios na classe de MIDI: 
Por equipas e individual (STD): 
Samir AbuLaila – Magic (Border Collie), Samir AbuLaila – Billy Boy (Border Collie) e 

Miguel Brás –Sable d´Or (PB Malinois), 
Por equipas e Individual (MIDI) 
Domingos Carneiro - Seixo (Staffordshire Bull Terrier), Gonçalo Amorim – Spot (Shetland 

Sheepdog) e André Martins – Veneno (Lakeland Terrier) 
De referir a boa prestação da representação nacional em ambas as classes sendo 

de especial realce a participação pela primeira vez de uma equipa nacional MIDI no 
Campeonato do Mundo que conquistou um honroso 7º lugar. 

Foi montada a logística inerente à deslocação e equipamento para todos os 
concorrentes, que se traduziu num subsídio individual que cobriu parcialmente os gastos de 
deslocação (condutor/cão). 
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Juízes portugueses  
Foram efectuados os tirocínios a dois novos candidatos a juiz, estando os exames 

escritos datados para o 1º trimestre de 2005. 
 

Regulamentos de Agility 
Depois de aprovados em Assembleia-geral do Clube em Outubro de 2003 os 

regulamentos de Agility elaborados pela subcomissão que regimentam o Campeonato 
Nacional, Taça de Portugal e Torneio Masters, estes foram implementados no Campeonato 
de 2004/2005. 
 
 

SUBCOMISSÃO DE CÃES DE UTILIDADE 
 
 

A subcomissão de Cães de Utilidade teve por incumbência durante o período do 
exercício, a gestão dos campeonatos nacionais de 2003/2004, 2004/2005, a organização 
das Taças de Portugal 2003/2004 de RCI e Mondioring e da prova selectiva de Mondioring. 
 Dentro da sua área de competência desenvolveu acções nos seguintes sectores: 
 
FORMAÇÃO: 

MONDIORING 
No dia 4 de Setembro, o juiz internacional espanhol Gerard Stratermann, levou a 

cabo a 4ª Selecção de Homens Assistentes de Mondioring 
BUSCA E SALVAMENTO 
Foi organizado com sucesso o 3º Seminário de Formação/Divulgação Cães de Busca 

e Salvamento que nos dias 14 e 15 de Agosto reuniu em Leiria 24 participantes. 
CAMPEONATOS NACIONAIS DE 2003/2004, 2004/2005 
Dado que os campeonatos nacionais se realizam para o RCI entre Outubro e Abril e 

para o Mondioring entre Novembro e Agosto, o exercício desta subcomissão abrangeu 
parte de 4 campeonatos nacionais. No período do exercício realizaram-se várias provas 
oficiais. Foram também organizadas as Taças de Portugal de RCI e Mondioring 
correspondentes a 2003/2004 inseridas nos eventos acima mencionados. 
 
ORGANIZAÇÃO DE PROVAS: 

RCI 
 Organizou-se o 5º Troféu de Portugal/Taça de Portugal 2003/2004 que decorreu em 
Coimbra nos dias 24 e 25 de Abril e no qual participaram 5 cães julgados pelo juiz espanhol 
Pedro Gutierres. 

MONDIORING 
Organizou-se o 4º Troféu de Mondioring do CPC que decorreu na Lousã no dia 5 de 

Setembro e no qual participaram 12 cães julgados pelo juiz espanhol Gerard Statermann. 
 
 

SUBCOMISSÃO DE OBEDIÊNCIA 
 
 

A subcomissão continuou a colocação em prática do programa proposto à 
Direcção do CPC no ano anterior.  

Foram postos em prática os procedimentos de avaliação e regulamentação da 
organização de provas. Com base nas regras e formação anteriormente realizada iniciou-se 
a avaliação regular de preparação e condução de provas por parte das entidades 
organizadoras. Verificou-se uma melhoria geral neste aspecto decorrendo as provas de 
modo mais fluido. 
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Comissários 
Foi iniciado o processo de formação, reciclagem e avaliação de novos comissários. 
Apresentaram-se para formação 11 candidatos e para reciclagem 2, neste momento 

já foram aprovados como novos comissários 6 faltando 5 completar o tirocínio, os 2 
comissários que se inscreveram para reciclagem também foram aprovados. 

Juízes 
Foi iniciado o processo de formação e avaliação de novos juízes. 
Apresentaram-se na primeira fase 5 candidatos, tendo somente 1 passado à fase 

prática. 
O candidato aprovado está neste momento a efectuar a iniciar parte prática da 

formação. 
Competição 
No ano de 2004 Portugal foi representado por Fernando Silva e Eduarda Pires no 

Campeonato da Europa de Obedience. Os resultados foram medianos e não muito 
diferentes dos que seria de esperar dos concorrentes em questão. Este facto mostra existir 
uma certa estagnação que deverá ser analisada. 

O Campeonato Nacional previa a realização de 20 provas das quais foram até ao 
momento anuladas 7. Face a estes números deverá ser analisada a possibilidade de limitar 
o número de provas oficiais a realizar anualmente. Nas 10 provas realizadas participaram 7 
clubes de treino com um número total de 122 concorrentes. 

A tabela seguinte apresenta um resumo dos resultados e desempenho obtidos. 
 

Resultados 
 COB 

Participantes 38 31% 
Obtiveram COB 12 32% 

Classe2 
Participantes 35 29% 
Pontuação para Classe 3 9 29% 

Classe3 
Participantes 7 6% 
Pontuação para Classe Elite 1 6% 

Classe Elite 
Participantes 42 34% 
Pontuação superior a 60% 24 57% 

 
Verifica-se haver estabilidade nos resultados e participação em Classe Elite. No 

entanto apresenta-se muito grave a situação de Classe 2 e principalmente Classe 3 onde os 
resultados e a participação são muito fracos.  
 

Divulgação/dinamização 
Foram criados os mecanismos para manter o site da Obediência actualizado sendo 

utilizado como principal meio de divulgação da modalidade e actividades a ela 
associadas. 

Foi mantido e incrementado o processo de divulgação de informação pelos diversos 
canais de informação ao público em geral e aos directamente interessados em particular. 
Actualmente diversas revistas da especialidade e sites de informação geral divulgam 
notícias sobre obediência.  

Foram iniciados contactos por parte de elementos da Canina de Espanha sobre a 
possibilidade da subcomissão colaborar na formação e divulgação da modalidade no país 
vizinho, a subcomissão de obediência informou que está disponível para colaborar no 
desenvolvimento da modalidade e formação de juízes e comissários em Espanha. 
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Regulamentos 
A revisão dos regulamentos foi completada tendo esta tido a cooperação dos 

clubes e diversos indivíduos ligados à obediência. 
Os novos regulamentos foram entregues à Direcção do CPC para aprovação em 

Assembleia-geral do Clube. 
 
 

SUBCOMISSÃO DE PASTOREIO 
 
 

A Subcomissão de Pastoreio concluiu o Regulamento Nacional de Provas para Cães 
Pastores e o Regulamento do T.A.N. (teste de aptidões naturais) para as raças do 1º Grupo. 

Os Regulamentos irão ser apresentados durante o 1º trimestre de 2005. 

 
 

SUBCOMISSÃO DE PROVAS PRÁTICAS PARA CÃES DE ÁGUA 
 
 

No exercício de 2004 realizaram-se 7 Provas: 
A 4ª Prova Prática para Cães de Água de Portimão, em 18/04/04 com 5 participantes.  
Juiz: Luís Catalan, Nível I – Classe de Adultos. Realizada em conjunto com um 

Concurso da Raça. 
A 4ª Prova Prática para Cães da Ria Formosa / Olhão, em 09/05/04, com 5 

participantes.  
Juiz: Silvino Macau, Nível I e II – Classe de Adultos com atribuição de um C.A.C.T.. 

Realizada em conjunto com um Concurso da Raça. 
A 7ª Prova Prática para Cães da Costa da Caparica, em 20/06/04, com 8 

participantes. 
Juiz: António Constant, Nível I – Classe de Adultos e Classe de Jovens. Realizada em 

conjunto com um Concurso da Raça. 
A 1ª Prova Prática para Cães de Água de Ferragudo/Lagoa, em 08/07/04, com 5 

participantes.  
Juiz: António Constant, Nível I e II – Classe de Adultos com atribuição de um C.A.C.T e 

uma R.C.A.C.T.. Realizada em conjunto com um Concurso da Raça. 
A 6ª prova Prática para Cães de Água da Costa do Estoril, em 22/08/04, com 2 

participantes. 
Juiz: Francisco Salvador Janeiro, Classe de Jovens e Nível II – Classe de Adultos. 

Realizada em conjunto com uma Exposição Canina Internacional e uma Exposição 
Monográfica da Raça. 

A 6ª Prova Pratica para Cães de Água de Avis, em 03/08/03, com 4 participantes. 
Juiz: Luís Gorjão Henriques, Nível I – Classe de Adultos. Realizada em conjunto com 

um Concurso da Raça. 
A 5ª Prova Prática para Cães de Água de Beja, em 19/10/04 com 3 participantes. 
Juiz: Silvino Macau, Nível I – Classe de Adultos. Realizada em conjunto com uma 

Exposição Canina Nacional, uma Exposição de Raças Portuguesas e um Concurso da Raça. 
Relativamente a 2003, juntou-se mais uma Entidade Organizadora, que permitiu a 

realização da Prova de Ferragudo/Lagoa. Voltou a realizar-se a Prova de Beja. Não tiveram 
continuação as Provas de Alvor, Ílhavo, Monsaraz e Tavira. 

Nas citadas Provas participaram 13 Cães de 9 Proprietários diferentes, tendo-se 
atingindo as 32 inscrições. 

Continua a acentuar-se uma melhoria na prestação de Provas de determinados 
Exemplares, mas verifica-se que, infelizmente, não estão a surgir novos Concorrentes na 
quantidade que seria desejável. 
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Prosseguindo na realização de Provas Práticas de Nível II (Campeonato Nacional), já 
nos foi possível atribuir este ano 2 C.A.C.T. e 1 R.C.A.C.T.. 
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5ª COMISSÃO 
COMISSÃO DE JUIZES 

 
 

No seguimento do trabalho iniciado por esta Comissão em 2003, no passado ano 
realizaram-se exames com juízes examinadores e duas épocas de exames práticos, cujos 
resultados podem considerar-se no mínimo satisfatórios.  
 Esta Comissão desenvolveu ao longo do ano de 2004 uma série de tarefas 
relacionadas com as funções que lhe são normalmente atribuídas, consubstanciada nos 
seguintes trabalhos: 

- Testes escritos e práticos sobre o estalão da raça. 
- Nomeação de juízes de Raças e Grupos. 
- Testes teóricos e práticos para candidatos a juiz. 

 
TESTES ESCRITOS E PRÁTICOS SOBRE O ESTALÃO DA RAÇA 

 

Local: Porto Data: 21 e 22 de Fevereiro de 2004 

Testes Escritos  

Raças Juízes 
Cão da Terra Nova Carlos Lopes da Silva 
Dobermann João Vasco Poças 
Dobermann Manuel Correia 
Dobermann Pedro Bispo 

Candidatos convocados e que não fizeram exame por falta de comparência: 

Juízes Raça 
Pedro Delerue Cão da Terra Nova 
Rui Gonçalves Cão da Terra Nova 

Testes Práticos 

Raças Juízes 
Beagle Francisco Salvador Janeiro 
Golden Retriever Francisco Salvador Janeiro 
Galgo Afegão Gabriela Veiga 
Bloodhound Jorge Gonçalves 
Grand Basset Griffon Vendéen Jorge Gonçalves 
Beagle Luís Catalan 
Cão de Pastor Alemão Luís Catalan 
Rafeiro do Alentejo Manuel Correia 
Bloodhound Manuel Loureiro Borges 
Petit Basset Griffon Vendéen Manuel Loureiro Borges 
Deutsher Drathaar Paulo Machado 
Setter Irlandês Paulo Machado 
Baixote (pêlo raso) Pedro Rufino 
Bouledogue Francês Pedro Rufino 
Golden Retriever Ricardo Pereira Leite 
Bouledogue Francês Rui Araújo 
Rafeiro do Alentejo Rui Gonçalves 
Setter Irlandês Rui Gonçalves 
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Bouledogue Francês Rui Oliveira 
Lhasa Apso Rui Oliveira 
Beagle Vítor Veiga 
Cão da Dalmácia Vítor Veiga 
Bouledogue Francês  Zeferino Silva 
Lhasa Apso Zeferino Silva 

Candidatos convocados e que não fizeram exame por falta de exemplares ou 
por falta de comparência: 

Juízes Raça 
Luís Catalan Shetland Sheepdog 
Paulo Machado Braco Alemão 
Pedro Rufino Carlin 
Rui Araújo Carlin 
Rui Araújo Epagneul Anão Continental – Papillon 
Rui Araújo Lhasa Apso 
Rui Oliveira Coton de Tulear 
Zeferino Silva Carlin 
Zeferino Silva Epagneul Anão Continental – Papillon 

 
 

Local: Mirandela Data: 25 de Abril de 2004 

Testes Práticos 

Raças Juízes 
Cão de Gado Transmontano Jorge Rodrigues 
Cão de Gado Transmontano Henrique Tavares Passadinhas  

 
 

Local: Lisboa Data: 10 e 11 de Julho de 2004 

Testes Escritos  

Raças Juízes 
Cão da Terra Nova Pedro Delerue 

Testes Práticos 

Raças Juízes 
Cão da Dalmácia Luís Catalan 
Rhodesian Ridgeback Luís Catalan 
Epagneul Japonês Rui Oliveira 

Candidatos convocados e que não fizeram exame por falta de exemplares ou 
por falta de comparência: 

Juízes Raça 
António José do Amaral Cão da Serra da Estrela 
António José do Amaral Cão de Castro Laboreiro 
Rui Oliveira Coton de Tulear 
Rui Oliveira Terrier do Tibete 
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Local: Estoril Data: 20, 21 e 22 de Agosto de 2004 

Testes Práticos 

Raças Juízes 
Galgo Inglês Gabriela Veiga 
Petit Basset Griffon Vendéen Jorge Gonçalves 
Parson Russel Terrier Luís Gorjão-Henriques 
West Higland White Terrier Luís Gorjão-Henriques 
Dogue Alemão Margarida Correia 
Schnauzer Miniatura Margarida Correia 
Clumber Spaniel Pedro Delerue 
Dogue Alemão Pedro Delerue 
Epagneul Japonês Pedro Rufino 
Lhasa Apso Pedro Rufino 
Terrier do Tibete Rui Oliveira 
Basset Artesien Normand Vítor Veiga 

Candidatos convocados e que não fizeram exame por falta de exemplares ou 
por falta de comparência: 

Juízes Raça 
Gabriela Veiga Saluki 
Francisco Salvador Janeiro Clumber Spaniel 
Francisco Salvador Janeiro Labrador Retriever 
José Romão Galgo Afegão 
José Romão Saluki 

 
 

FORMAÇÃO DE NOVOS JUÍZES 
 
 Solicitou a admissão: 

- José Manuel Pacheco 
 

Testes Escritos para Candidatos a Juiz 

Data Raças Juízes 
Dobermann Fernando Magalhães 

Cão da Terra Nova M. Amélia Taborda 21 e 22 de Fevereiro 
Dobermann Paulo Maia 

 

Testes Práticos para Candidatos a Juiz (Tirocínios) 

Data Raças Juízes 
Fila Brasileiro Gonçalo Graça Moura 

21 e 22 de Fevereiro 
Rottweiler Manuel Brito 

10 e 11 de Julho Dobermann Fernando Magalhães 
21 e 22 de Agosto Dobermann Fernando Magalhães 

Candidatos convocados e que não fizeram exame por falta de exemplares ou 
por falta de comparência: 

10 e 11 de Julho Fila Brasileiro Gonçalo Graça Moura 
21 e 22 de Agosto Fila Brasileiro Gonçalo Graça Moura 
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Apresentam-se ainda os seguintes dados sobre a actividade da Comissão de Juízes 
relativos ao ano de 2004:  

 
CANDIDATOS CONVOCADOS E EXAMES MARCADOS (Práticos e Escritos) 

 
 
António José do Amaral  2 
Carlos Lopes da Silva  1 
Francisco Salvador Janeiro 4 
Gabriela Veiga   3 
Henrique Tavares   1 
João Vasco Poças   1 
Jorge Gonçalves   3 
Jorge Rodrigues   1 
José Romão    2 
Luís Catalan    5 
Luís Gorjão Henriques  2 
Manuel Correia   2 
Manuel Loureiro Borges  2 
 

 
Margarida Correia   2 
Paulo Machado   3 
Pedro Bispo    1 
Pedro Delerue   4 
Pedro Rufino    5 
Ricardo Pereira Leite  1 
Rui Araújo    4  
Rui Gonçalves   3 
Rui Oliveira    7 
Vítor Veiga    3 
Zeferino Silva    4 
    
Total:                        66 Exames 
 

 
 

CANDIDATOS CONVOCADOS E EXAMES EFECTUADOS (Práticos e Escritos) 
 

 
Carlos Lopes da Silva  1 
Francisco Salvador Janeiro 2 
Gabriela Veiga   2 
Henrique Tavares   1 
João Vasco Poças   1 
Jorge Gonçalves   3 
Jorge Rodrigues   1 
Luís Catalan    4 
Luís Gorjão Henriques  2 
Manuel Correia   2 
Manuel Loureiro Borges  2 
Margarida Correia   2 
 

 
Paulo Machado   2 
Pedro Bispo    1 
Pedro Delerue   3 
Pedro Rufino    4 
Ricardo Pereira Leite  1 
Rui Araújo    1 
Rui Gonçalves   2 
Rui Oliveira    4 
Vítor Veiga    3 
Zeferino Silva    2 
    
Total:                      46 Exames 
 
 

 
CANDIDATOS CONVOCADOS E QUE NÃO FIZERAM EXAME POR 

FALTA DE COMPARÊNCIA OU DE EXEMPLARES 
 

 
António José do Amaral  2 
Francisco Salvador Janeiro 2 
Gabriela Veiga   1 
José Romão    2 
Luís Catalan    1 
Paulo Machado   1 
Pedro Delerue   1 
 

 
Pedro Rufino    1 
Rui Araújo    3 
Rui Gonçalves   1 
Rui Oliveira    3 
Zeferino Silva    2 
    
Total:                      20 Exames 
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NOMEAÇÃO DE JUÍZES DE GRUPOS 
 

Em conformidade com os resultados verificados nos exames efectuados, quer escritos 
quer práticos, e de acordo com o Regulamento de Juízes de Exposições foram nomeados 
no corrente ano de 2004 os seguintes Juízes: 
 

Juízes Grupos 
Rui Oliveira 9ºGrupo 

Manuel Loureiro Borges 6º Grupo 
Manuel Loureiro Borges B.I.S. 

 
 

Foram ainda nomeados Juízes de: 
- Provas de Trabalho de Cães de Parar   Pedro Cavaca Caetano 

 
No balanço do ano de 2004 verifica-se que esta Comissão efectuou 53 exames 

escritos e orais.  
 

 
2004 

 
Exames marcados 

75 
Exames efectuados 

53 
Número de candidatos 

convocados 
29 

Número de raças para os 
quais se examinaram 

37 
Juízes de grupo 

nomeados 
2 
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6ª COMISSÃO 
RAÇAS PORTUGUESAS 

 
 

No seguimento do proposto anteriormente mantendo a estratégia que nos norteia, 
canalizámos o nosso esforço durante o ano de 2004 para os seguintes temas: o Inventário e 
a Identificação das raças autóctones, Preservação, Selecção das mesmas e a sua 
Divulgação:  
 Assim sendo desenvolvemos o nosso trabalho de seguinte modo: 

− Elaboração do Regulamento Geral para “Confirmação das Raças Portuguesas” 
extensivo aos exemplares das raças autóctones, tendo em vista uma política de 
qualidade, proporcionando a sua expansão nacional e internacional de uma 
forma sustentada. 

− Contribuição para o reconhecimento oficial das “raças” objecto de estudo, 
nomeadamente Cão de Gado Transmontano e Barbado da Terceira.  

− Actualização dos Estalões das Raças Autóctones. 
− Solicitação à Direcção Geral de Veterinária (DGV) no sentido de apoiar a 

efectivação de um estudo genético sobre o Perdigueiro Português de molde a 
poder estabelecer o Genoma da raça e o despiste de características 
eliminatórias.   

− Realização da 2ª Exposição de Raças Portuguesas no dia 10 de Junho.  
− Colaboração com a DGV na publicação de um livro sobre raças autóctones onde 

pela primeira vez se incluem os cães. 
− Colaboração com a Casa da Moeda na feitura das estatuetas das Raças 

Portuguesas. 
Por muito que se tente fazer e após a análise dos números referentes aos registos 

verificados no ano de 2004 chegámos mais uma vez à mesma conclusão é pouco. 
Sob pena de nos tornarmos repetitivos temos de voltar a concluir que sem apoios 

específicos dificilmente as Raças Portuguesas conseguirão ultrapassar decisivamente a 
barreira dos 2500 cães inscritos anualmente. 

 Esses apoios lamentavelmente não existem como deveriam em áreas fundamentais 
como: 

− Inventário e identificação das raças. É necessário nomeadamente procurar 
animais que embora sem registo, fenotipicamente correspondam aos respectivos 
estalões das raças. Posteriormente testá-los geneticamente. 

− Caracterização das raças através da sua Avaliação Genética. 
− Programas de conservação e melhoramento hoje facilitados através da Genética 

Molecular. 
Após a tarefa que embora com grande dificuldade finalmente concluímos, a da 

actualização dos Estalões, só possível com um relacionamento próximo com a Comissão 
Técnica, urge agora empreender novas acções que consigam contribuir para superar um 
estado de certa estagnação em que as Raças Portuguesas actualmente se encontram. 
Para a sua concretização todos não seremos demais. 
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7ª COMISSÃO 
TÉCNICA 

 
 

A Comissão Técnica é um órgão meramente consultor da Direcção e que apenas 
pode analisar, avaliar e emitir pronuncia sobre assuntos de carácter cinotécnico a pedido 
dos interessados, designadamente Comissões e Direcção. Para esta envia os resultados 
desse estudo e propõe soluções. 

Durante o ano de 2004 a Comissão Técnica tratou os seguintes pontos: 
Apreciou e emitiu parecer sobre propostas de actualização provenientes dos Clubes 

de Raça e emanadas da Comissão de Raças Portuguesas, referentes aos Estalões do Cão 
da Serra da Estrela, do Rafeiro do Alentejo e do Perdigueiro Português (aprovadas em 
02.04.2004 pela Assembleia Geral) e do Cão de Serra de Aires (aprovada em 13.11.2004 
pela Assembleia Geral). 

Apreciou e emitiu parecer sobre proposta da Direcção referente a Projecto de 
Estalão Morfológico do Cão Barbado da Terceira emanado da Comissão de Raças 
Portuguesas. Esta nova raça foi aprovada em 13.11.2004 pela Assembleia Geral do CPC. 

Apesar da falta de colaboração dos respectivos Clubes de Raça, continuamos a 
desenvolver todos os esforços no sentido de ainda antes da Assembleia Geral de no 
primeiro trimestre de 2005 estarem devidamente terminados os trabalhos de actualização 
dos Estalões dos Cães de Castro Laboreiro e Podengo Português afim de serem presentes 
nessa Assembleia Geral para ratificação. 

Providenciou e tem vindo a controlar tecnicamente as traduções de português para 
inglês e francês dos Estalões 2004 do Cão de Serra de Aires, do Cão Barbado da Terceira, 
do Cão da Serra da Estrela, do Cão Rafeiro do Alentejo, do Cão de Gado Transmontano, 
do Perdigueiro Português (Morfologia e Trabalho) e do Cão de Água Português. 

Colaborou através do Presidente, em missão de estudo, registo iconográfico e 
acompanhamento cinotécnico, de um grupo canino conhecido localmente como Cão do 
Barrocal Algarvio. Presente também o Presidente da Comissão de Raças Portuguesas tendo-
se procedido à observação de mais de duas dezenas de exemplares, quando da 
realização do Concurso Canino de Loulé integrado na Feira de Caça e Pesca do Algarve 
(7/04). Presente relatório à Comissão Técnica. Aguarda-se decisão da Direcção sobre a 
atitude a tomar. 

Continuou a desenvolver esforços no sentido de implementar o Despiste de doenças 
displásicas por meios radiográficos a partir de 1 de Janeiro de 2005. Por razões alheias a esta 
Comissão tal não foi ainda possível, pelo que se estudam de momento alternativas ao 
Projecto de Regulamento aprovado com a APMVEAC, que possam ser implementadas de 
forma urgente e devidamente reconhecidas por entidades oficiais. 

Apoiou cinotecnicamente as apresentações públicas das novas raças autóctones 
estalonadas nos anos de 2003 e 2004 (Cão de Gado Transmontano e Barbado da Terceira). 
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TESOURARIA 
 
 
 

ENQUADRAMENTO ECONÓMICO  

 

  Em Portugal, e depois da queda em 2003, verificou-se um crescimento do PIB em 
cerca de 1,1%. Este crescimento traduziu-se numa expansão da procura interna privada, 
que originou um aumento das necessidades de financiamento da economia portuguesa e 
uma diminuição da taxa de poupança dos particulares. Assim, em 2004 não se registaram 
melhorias no processo de ajustamento dos desequilíbrios da economia portuguesa. 
         Comparativamente com a média dos países da zona Euro, Portugal apresenta um 
crescimento do PIB mais reduzido, à semelhança do verificado no ano anterior, estimando-
se que a variação do PIB para a zona Euro se situe entre os 1,6% e os 2%.               
 
ACTIVIDADE DESENVOLVIDA 

 
No exercício de 2004, os resultados que se cifraram num lucro de � 63.481,20, antes 

de impostos, são consequência de um crescimento de cerca de 1% nos proveitos, e um 
crescimento muito superior nos custos de acordo com um maior apoio à actividade geral 
da Canicultura. 

 
A situação financeira do CPC, continua a apresentar-se de modo extremamente 

favorável, com um aumento das disponibilidades superior a � 100.000,00, e apresentando 
indicadores Económicos-Financeiros largamente positivos, indicando-se alguns dos mais 
significativos: 

�

�

Solvabilidade 2.23% 

Rentabilidade do Capital Próprio 4% 

Liquidez Geral 11 % 

Autonomia Financeira 0,96 % 

Cash Flow Operacional 125.436,37 
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BALANÇO 
 

ACTIVO 2004 2003 
Imobilizações em curso   
Imobilizado corpóreo   
  Terrenos e recursos naturais 180.938,94 180.938,94 
  Edifícios e outras construções 474.099,62 496.624,03 
  Equipamento de transporte   
  Ferramentas e utensílios 5.475,93 8.047,99 
  Equipamento administrativo 23.612,04 27.320,01 
  Outras imobilizações corpóreas 8.539,72 7.923,61 
 692.666,25 720.854,58 
   
Investimentos financeiros   
  Títulos e outras aplicações financeiras   
   
Dívidas a terceiros-curto prazo   
  Clientes conta-corrente 36.828,12 65.928,73 
  Estado e outros entes públicos   
  Outros devedores 8.801,77 9.003,00 
 45.629,89 74.931,73 
   
Títulos negociáveis   
  Outros títulos negociáveis   
  Outras aplicações de tesouraria 494.639,51 381.777,77 
 494.639,51 381.777,77 
   
Depósitos bancários e caixa   
  Depósitos bancário 89.315,55 102.834,94 
  Caixa 422,70 242,01 
 89.738,25 103.076,95 
   
Acréscimos de proveitos   
Custos diferidos   
   
TOTAL DO ACTIVO 1.322.673,90 1.280.641,03 
   
   
CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO   
Capital próprio   
  Capital 1.214.439,68 1.110.082,01 
  Resultados transitados   
  Resultados líquidos do exercício 53.432,99 104.357,67 
 1.267.872,67 1.214.439,68 
   
Dívidas a terceiros-curto prazo   
  Fornecedores conta-corrente  227,59 
  Instituições de crédito 6.530,90  
  Fornecedores de imobilizado   
  Estado e outros entes públicos 31.353,15 38.695,58 
  Outros credores 6.636,79 7.742,18 
 44.520,84 46.665,35 
  Acréscimo de custos 10.280,39 19.536,00 
  Proveitos diferidos   
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E DO PASSIVO 1.322.673,90 1.280.641,03 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
 

Custos e Perdas 2004 2003 

     

C.M.V.M.C.:     

Mercadorias   1.401,80  

Matérias       

    1.401,80 

Fornecimentos e serviços externos  368.904,37  326.735,74 

Custos com o pessoal:     

Remunerações 128.763,33  124.789,28  

Encargos sociais:     

Pensões     

Outros 25.606,00   25.722,76   

Amortizações imobilizado corp. e incorp. 47.933,94 154.369,33 44.852,51 150.512,04 

     

Provisões  47.933,94  44.852,51 

Impostos:     

Indirectos 355,50  562,70  

Directos 3.617,45  1.156,83  

Outros custos e perdas operacionais 36.223,24   27.233,09   

  40.196,19  28.952,62 

(A)  611.403,83  552.454,71 

Perdas em empresas do grupo e associadas     

Amortizações/prov. aplic. e invest. fin.     

Juros e custos similares:     

Outros 4.242,33 4.242,33 2.963,00 2.963,00 

(C)  615.646,16  555.417,71 

Custos e perdas extraordinárias  7.514,35  19,95 

(E)  623.160,51  555.437,66 

Imposto sobre rendimento do exercício  10.048,21  21.264,63 

(G)  633.208,72  576.702,29 

Resultado líquido do exercício  53.432,99  104.357,67 

  686.641,71  681.059,96 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
 
 

Proveitos e Ganhos 2004 2003 

     

Vendas:     

  Mercadorias 147,86  129,11  

  Produtos     

Prestação de serviços 546.112,82   548.274,42   

  546.260,68  548.403,53 

     

     

Variação da produção     

Trabalhos para a própria empresa     

Proveitos suplementares 126.738,12  110.866,34  

Subsídios à exploração       

Outros proveitos e ganhos operacionais  126.738,12  110.866,34 

                                      (B)  672.998,80  659.269,87 

     

     
Ganhos em empresas do grupo e 
associadas     

Rendimentos de participações de capital     

Rendimentos de tít.neg./outras aplic.fin.:     

  Relativos a empresas do grupo     

  Outros     

Outros juros e proveitos similares:     

  Relativos a empresas do grupo     

  Outros 13.642,91   9.673,98   

  13.642,91  9.673,98 

                                      (D)  686.641,71  668.943,85 

Proveitos e ganhos extraordinários    12.116,11 

                                      (F)  686.641,71  681.059,96 

RESUMO:     

     

Resultados operacionais: (B)-(A)  61.594,97  106.815,16 

Resultados financeiros: (D-B) - (C-A)  9.400,58  6.710,98 

Resultados correntes: (D) - ( C )  70.995,55  113.526,14 

Resultados antes de impostos: (F) - (E)  63.481,20  125.622,30 

Resultado líquido do exercício: (F) - (G)  53.432,99  104.357,67 
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EXPLICITAÇÃO DE ALGUMAS RUBRICAS DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
 
 
 
 

CUSTOS E PERDAS 2004 2003 

Fornecimento e serviços externos   

  Electricidade, água e comunicação 44.080,08 44.965,79 

  Material de escritório 41.082,06 32.709,04 

  Rendas alugueres, conservação e reparação 24.519,20 20.688,23 

  Despesas de representação 2.264,87 3.632,48 

  Seguros 3.608,29 2.827,94 

  Transportes, deslocações e estadas 110.672,19 112.047,12 

  Limpeza, higiene e conforto 8.400,04 4.603,89 

  Artigos para oferta 22.605,21 16.879,18 

  Vigilância e segurança 2.757,66 1.279,63 

  Trabalhos especializados 95.606,91 68.151,29 

  Contencioso e notariado  189,00 

  Material de divulgação 1.536,25 3.647,37 

  Livros e documentação técnica 388,98 439,62 

  Taxas internacionais 5.194,05 11.325,75 

  Outros fornecimentos e serviços 6.188,58 3.349,41 

 368.904,37 326.735,74 

   

PROVEITOS E GANHOS   

   

  Jóias e quotas emitidas 19.002,04 30.147,47 

  Registos 458.224,80 458.206,06 

  Exames 319,38 431,19 

  Exposições 68.566,60 59.489,70 

  Outros subsídios e patrocínios obtidos 80.514,36 54.709,03 

  Publicidade 149,28 404,14 

  Edições 656,84 303,14 

  Emblemas e diversos 3.566,95 9.716,32 

  Outros 41.998,55 45.862,82 

 672.998,80 659.269,87 
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RESULTADOS POR CENTRO DE ACTIVIDADE 
 
 

 2004 
  
 DIRECÇÃO (15.474,88) 
 DELEGADOS (6.386,69) 
 REUNIÕES FCI (3.937,92) 
 GABINETE DE IMAGEM (1.345,00) 
 SUBSIDIOS CLUBES DE RAÇA (11.424,41) 
 PROJECTOS RAÇAS PORTUGUESAS (8.031,32) 
 PUBLICAÇÕES DIVERSAS (6.253,96) 
 CONCURSOS, CONGRESSOS (5.946,59) 
 PROTOCOLOS E QUOTAS 10.244,66 
 1ª COMISSÃO – LIVRO DE ORIGENS 463.549,22 
 2ª COMISSÃO – EXPOSIÇÕES (2.521,76) 
 3ª COMISSÃO – PROVAS DE CAÇA (10.946,00) 
 4ª COMISSÃO – PROVAS DE TRABALHO  
     AGILITY (2.635,09) 
     CÃES DE UTILIDADE (10.546,15) 
     OBEDIÊNCIA (1.272,35) 
     PROVAS PR.P/ CÃES DE ÁGUA (2.063,23) 
 5ª COMISSÃO – JUÍZES (2.908,00) 
 6ª COMISSÃO – RAÇAS PORTUGUESAS (2.195,00) 
 7ª COMISSÃO – TÉCNICA (870,00) 
 ASSEMBLEIA GERAL (8.385,97) 
 CONSELHO DISCIPLINAR (250,50) 
 CONSELHO FISCAL (5,00) 
 CUSTOS GERAIS (306.912,86) 
  
  
RESULTADO GLOBAL POSITIVO 63.481,20 
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CONSTITUIÇÃO DAS COMISSÕES 
 
 
1ª COMISSÃO Luís Pinto Teixeira  

Hugo Pinto 
Vítor Pinto 

2ª COMISSÃO Luís Catalan  
Ana Rufino 
Carlos Mocho 
Rui Martins 
Sílvio Rafael 

3ª COMISSÃO José Cabral  
José Marques Pereira 
Henrique Tavares Passadinhas 
Manuel Brás 
Vítor Pinto 

4ª COMISSÃO  
 Agility Pedro Albergaria  

David Santos Ribeiro 
Ezequiel Esteves Sousa 
José António Caldeira 
José Inácio Gambôa 
José Manuel Neves 
José Venâncio Pires 
Luís Narciso 

 Cães de Utilidade Luís Pinto Teixeira  
Celso Alves 
Cláudio Nogueira 
Frederico António 
Hélder Amaro 
José Moreira 
Paolo Picariello 

 Obediência Carla Molinari  
Carmo Fonseca 
João Mira 
Petra Koschak 
Vasco Lourenço Ribeiro 

 Pastoreio Carla Molinari  
Rui Branco 
Ana Neto 

 Provas Práticas para Cães de Água António Constant 
João de Paula Bessa 
Luís Gorjão Henriques 
Mercedes Geraldes 
Rita Encarnação 
Silvino Macau 

5ª COMISSÃO Fernando Madeira Rodrigues  
Francisco Salvador Janeiro 
José Cabral 
Pedro Albergaria 
Victor Castro Ferreira 
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6ª COMISSÃO José Barraca Ribeiro 
José Cabral 
Henrique Tavares Passadinhas 
Jorge Rodrigues 
José Alpoim 
Nuno Noronha de Castro 
Vasco Matias 

7ª COMISSÃO  
 Gabinete Técnico-Científico 
 

Jorge Rodrigues 
Jorge Cid 
Rui Gonçalves 
Vasco Graça Moura 

 

     Gabinete Jurídico-Financeiro Carlos Ferreira  

  Gabinete de Canicultores João Carlos Nunes 
João Carmo Santos 

 

  Gabinete de representantes dos Clubes de Raças autóctones  

  Ass. Criadores do Rafeiro do Alentejo José Alpoim 

  Ass. Perdigueiro Português Luís Fonseca 

  Ass. Port. do Cão da Serra da Estrela Rui Rosa 

  Ass. Protecção do Cão de Água Português António Constant 

  Clube do Cão da Serra de Aires Pedro Delerue 

  Clube do Podengo Português Vítor Veiga 

  LICRASE Edgar Dolgner 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 
 
 
 
Senhores Associados, 
 
 

No decorrer do ano de 2004, regularmente, acompanhamos as actividades do 
C.P.C.. Findo o exercício e após conclusão das análises efectuadas, elaboramos um 
relatório final de correcções e conselhos. Os documentos e a prestação de contas, que 
compreendem o Balanço findo em 31 de Dezembro de 2004, permitem uma adequada 
compreensão da posição financeira e a verificação do fluxo de receitas e despesas. 
 

Assim, somos de propor: 
 

- Que sejam aprovados os documentos relativos à prestação de contas apresentados 
pela Direcção, relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2004. 

 
- Que seja aprovado um voto de louvor à Direcção, pela maneira zelosa e diligente 

com que executou as suas funções no decorrer do exercício findo. 
 
 
 
 
Lisboa, 28 de Março de 2005 
 
 
 
 
 
Ari Paim Junior 
César Martins 
Joaquim Arenga 
 
 
 
 


